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Garis do Rio de Janeiro mostram o caminho 

É preciso lutar, é possível vencer! 

Todos ao Encontro Nacional "Na Copa vai ter luta" 




■ PENSOU QUE ERA PASSEATA - Em Campinas (SP), durante o 
carnaval, a PM reprimiu com bombas, gás e bala de borracha a roda 
de samba do Bloco do Souza. Um ouvidor da PM disse que uso de 
bombas foi “laboratório” para a PM. 
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■ BLOCO DO PROTESTO - “Ei você ai, me dá um vinagre aí, me dá um 
vinagre aC\ “Lá vem o batalhão, batalhão. De dia é UPP, de noite é Caveirão”. 
Essas eram algumas das marchinhas cantadas, entre plumas e 
paetês, nos blocos cariocas. 


CARTÃO VERMELHO PARA O MACHISMO 


A multinacional Adidas colocou à 
venda camisas que sugerem a explo¬ 
ração e o turismo sexual na Copa 
do Mundo no Brasil. As camisas 
trazem mensagens “subliminares”, 
onde um coração virado de cabeça 
para baixo se torna um bumbum 
e fio dental, ou ainda a frase em 
inglês “Lookirf to score”, que pode 
ser traduzida como “buscando 
fazer gols” ou “querendo pegar 
garotas”. Após inúmeros protes¬ 
tos as camisas foram recolhidas. 
Contudo, revelam muito bem que 
o turismo sexual já é vendido como 


um “produto” para os freqüenta- 
dores da Copa. Só pra lembrar, a 
Adidas explora trabalhadores e 
trabalhadoras em países pobres ou 
em desenvolvimento, com destaque 
para a mão de obra infantil e femi¬ 
nina. Na cidade paquistanesa de 
Stakol, o maiorcentro mundial de 
fábricas de bolas da Adidas, para 
costurar 32 gomos de uma bola 
(vendida nos Estados Unidos por 
50 dólares) cada trabalhador rece¬ 
be 5 centavos de dólar, de acordo 
o jornal australiano The Sydney 
Morning Herald. 


CORTES NO ORÇAMENTO 


O governo anunciou, no último dia 20, o corte de R$ 44 bilhões do 
Orçamento da União para o pagamento da dívida pública. Apesar 
de o governo ter afirmado o contrário, contudo, é tido como certo 
que programas sociais sejam afetados. Desde já, o Ministério do 
Desenvolvimento Agrário deve amargar a perda de R$ 729 milhões, 
piorando ainda mais a já dramática situação dos sem-terras no país. 




Plano da CIA inclui onda de 
protestos, quebra-quebra e 
baderna para tumultuara Copa e 
posteriormente a eleição 




DEPUTADO SIBÁ MACHADO (PT-AC) 

em seu tuíte. No delírio de Sibá a CIA 
pretende desestabilizar o mesmo 
governo que privatizou o Pré- 
sal, aeroportos e estradas. 
Ou que destinou 45% do 
orçamento para pagar a 
dívida pública. 



HO MIL DESAPARECIDOS 

O caso do pedreiro Amarildo, 
assassinado pela PM carioca 
no ano passado, também deu 
visibilidade entre outros 6.034 
desaparecimentos contabiliza¬ 
dos entre novembro de 2012 e 
outubro de 2013, pelo Institu¬ 
to de Segurança Pública (ISP). 
Mas desde o primeiro ano do 
governo Sérgio Cabral, as es¬ 
tatísticas do ISP (vinculado à 
Secretaria de Segurança Públi¬ 
ca do Rio de Janeiro) apontam 
quase 40 mil desaparecidos. 
Eis o preço cobrado pela po¬ 
lítica das Unidades de Polícia 
Pacificadora (UPP), criada a 
partir de novembro de 2008, 
com a promessa de “pacificar” 
as favelas cariocas. Partes dos 
desaparecidos tiveram, prova¬ 
velmente, o mesmo destino do 
pedreiro. 


OCUPAÇÃO JOSÉ LUIS E ROSA SUNDERMANN 


No bairro Antenor Garcia, em 
São Carlos (SP), 200 famílias 
ocuparam um terreno e agora lu¬ 
tam por sua desapropriação. Os 
moradores estão dormindo em 
estado de alerta. O motivo é que 
no dia 27 de fevereiro foi expedido 
o mandado de reintegração de 
posse que pode ser cumprida a 
qualquer hora. Esse fato só não 
foi concretizado porque, no dia 
28, os moradores foram até a 
prefeitura exigir uma audiência 


com o prefeito Paulo Altoma- 
ni (PSDB), ocupando o saguão 
do prédio. A “invasão do Ante¬ 
nor Garcia”, como se referem os 
jornais locais, também ganhou 
um nome: Ocupação José Luis 
e Rosa Sundermann, em home¬ 
nagem ao casal que ajudava na 
organização dos trabalhadores 
rurais da região, brutalmente 
assassinado há 20 anos em um 
crime de motivação política até 
hoje sem punição. 



Um amigo revolucionário Companheiro Giuliano, 
assassinado pela ditadura síria presente! 




ALDO SAUDA, de São Paulo (SP) 


E sse dia 9 de março foi um dia 
triste. Meu grande amigo e ca¬ 
marada, Ali Mustafa, foi assas¬ 
sinado pela ditadura Síria. 
Conheci-o no Cairo, nas mobiliza¬ 
ções contra a ditadura Mubarak, e logo 
viramos amigos muito próximos. Com 
um otimismo típico dos verdadeiros re¬ 


volucionários, era uma figurinha marca¬ 
da dos embates de rua na Praça Tahrir. 

Quando fiquei sem ter onde morar no 
Egito, ele me recebeu de braços abertos 
em seu apartamento. De vez em quando, 
o gás lacrimogêneo das batalhas de rua 
invadia nossos aposentos, atrapalhando 
o sono. Gargalhávamos com freqüência 
da situação. 

Canadense e filho de mãe portugue¬ 
sa, Ali amava o Brasil, que visitou em 
2008. Era um apaixonado por Cartola. 
O único amigo com quem conversava 
em português no Egito. Queria vir ao 
Brasil fotografar as manifestações con¬ 
tra a Copa. 

Ele se foi fotografando a revolução 
Síria, e mais do que isto, militando na 
defesa civil de Alepo, trabalhando com 
o corpo de bombeiros, resgatando feri¬ 
dos. Morreu junto com outras 9 pessoas 
após um ataque aéreo covarde do regi¬ 
me Assad contra sua ambulância. Fará 
falta à humanidade. 


PSTU SÃO PAULO 

PSTU-SP vem a público ex¬ 
pressar sua consternação 
com o trágico falecimento de 
Giuliano Landini, vítima de 
uma tragédia familiar, ao que tudo indi¬ 
ca assassinado a tiros, assim como sua 
namorada Mariana Marques Rodella. 
A autora dos assassinatos, segundo a 
polícia, teria sido a mãe dele, Elaine 
Munhoz, que teria se suicidado logo 


em seguida. 

Giuliano era filiado ao PSTU e par¬ 
ticipou de várias lutas contra a privati¬ 
zação da saúde. 

Prestamos nossa solidariedade aos 
seus familiares, assim como com a fa¬ 
mília de Mariana, entendendo que estes 
trágicos eventos se inserem num contex¬ 
to de progressiva fragmentação do teci¬ 
do social, vítima de um regime político 
e econômico que a todos embrutece. 

Companheiro Giuliano,presente! 
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Sigamos o exemplo dos garis! 



O s garis do Rio de Janeiro 
deram o sinal. Fizeram 
uma rebelião de base 
contra os burocratas do 
sindicato (da CGTB, que apoia o 
governo) e entraram em greve. Em 
pleno carnaval carioca. As TV’s do 
mundo mostraram o lixo se acu¬ 
mulando nas ruas. O governo Paes 
(PMDB), apoiado por Dilma, repri¬ 
miu os garis com a polícia, demitiu 
300 trabalhadores e chamou-os de 
“marginais”. A greve continuou. A 
população do Rio, mesmo com as 
ruas cheias de lixo, apoiou aberta¬ 
mente a greve. Depois de oito dias, 
a prefeitura teve de negociar, aceitar 
a maior parte das reivindicações dos 
garis e recuar das demissões. 

A importante vitória dos garis é 
um exemplo para todo o país. Mos¬ 
trou que, mesmo com todo o aparato 
repressivo montado pelos governos, 
é possível lutar, é possível vencer! 

Os trabalhadores devem sair à 
luta por suas reivindicações sala¬ 
riais. Os movimentos populares de¬ 
vem ocupar os terrenos urbanos 
nas lutas por moradias. A juventu¬ 
de deve ir à luta pelo passe livre e 
10% do PIB (Produto Interno Bruto) 
já para a educação pública. 

O Encontro de 22 de março do 
Espaço de Unidade de Ação deve 
articular o apoio às lutas atuais e 
definir um plano de lutas daqui até 
a Copa para apresentar uma alter¬ 
nativa unificada dos trabalhadores 
e da juventude contra os governos. 

Dilma, assim como a oposição 
de direita, quer, em 2014, garantir 
duas coisas: grandes lucros ao re¬ 
dor da Copa e manter as eleições 
de outubro polarizadas ao redor do 
PT e PSDB. 

Faltam três meses para a Copa. 
Tanto o PT como o PSDB apoiam 
os gastos bilionários com o mega 
evento e a repressão contra as mo¬ 
bilizações. 

Mas entre os trabalhadores e o 
povo pobre a insatisfação está cres¬ 
cendo. Dá para sentir nas ruas uma 
irritação crescente com o caos na 
saúde e educação pública, com os 
transportes ruins e caros, com a 
falta de moradias decentes. Dá para 
sentir a bronca com os salários de 


miséria e o aumento a cada mês das 
dívidas com os bancos. 

As pesquisas comprovam que 
mais de 80% do povo está contra 
os gastos bilionários dos governos 
com a Copa. De repente, explode 
uma revolta contra a desocupação 
de um conjunto habitacional em 
São Paulo, com violentos enfrenta- 
mentos com a polícia. O assassina¬ 
to de um jovem negro pela polícia 
provoca um levante que dura dias. 
Os burocratas dos sindicatos já não 
conseguem impor acordos salariais 
rebaixados, porque a base se rebela 
e faz greves contra a direção. 

Todas as lutas atuais devem ser 
apoiadas para que sejam vitoriosas. 
E é necessário unificar os sindica¬ 
tos, as organizações populares da 
cidade e do campo, as entidades 
estudantis, para gerar uma mobili¬ 
zação unificada dos trabalhadores 
e da juventude durante a Copa, ao 
redor de um programa comum. Esse 
é o objetivo do Encontro Nacional 
do Espaço de Unidade de Ação que 
está preparando o movimento “Na 
Copa vai ter lutas”. 

É possível lutar, é possível ven¬ 
cer. Mas para isso é necessário uni¬ 
ficar as lutas para retomar nas ruas 
a caminhada iniciada em junho. As 
ameaças de repressão não podem 
impedir as lutas. Existe uma alter¬ 
nativa de luta dos trabalhadores 
contra a situação imposta ao país 
pelos governos do PT, do PSDB, do 
PMDB, do PSB... 

Vamos exigir de Dilma que pare 
de dar dinheiro para a FIFA e para 
os bancos. E que invista 10% do PIB 
na educação e mais 10% na saúde 
pública já. 

NAS ELEIÇÕES, UMA ALTERNATIVA 
DOS TRABALHADORES 

Existe um desgaste do governo 
Dilma que está contido, travado. Os 
trabalhadores estão revoltados com 
a situação do país, mas têm medo 
da volta da direita, do PSDB. 

As pesquisas mostram que a 
maioria da população acha que as 
ações do presidente a ser eleito em 
outubro devem ser completamen¬ 
te diferentes das que estão sendo 
feitas por Dilma. A popularidade 


de Dilma voltou a cair, mas ainda 
muito pouco, perto da insatisfação 
que se vê nas ruas. E a oposição de 
direita não cresce, não capitaliza o 
desgaste. 

O PT e o PSDB querem que os 
trabalhadores só vejam como pos¬ 
sibilidades eleitorais esses dois blo¬ 
cos. E até agora estão conseguindo: 
os trabalhadores não veem uma 
alternativa à esquerda e tem medo 
da volta da direita. Por isso seguem 
dispostos a votar no PT, apesar da 
bronca crescente. 

O PSTU quer apresentar nas elei¬ 
ções um programa para mudar ra¬ 
dicalmente o país, como alternativa 
dos trabalhadores, tanto em relação 
ao governo petista como contra a 
oposição de direita. É possível aten¬ 
der as reivindicações de junho (edu¬ 
cação, saúde, transporte públicos e 
moradia) desde que se enfrentem os 
bancos e as multinacionais que se¬ 
guem governando esse país com o 
PT, como governavam com o PSDB. 
É preciso juntar a energia das mo¬ 
bilizações com um programa anti- 
capitalista claro para mudar o país. 

O PSTU apresenta a pré-candi¬ 
datura de Zé Maria, um operário 
metalúrgico, à Presidência com esse 
objetivo, de trazer um programa 
dos trabalhadores para os trabalha¬ 
dores. Sem aceitar financiamento 
das empresas, porque é contra elas 
que temos de lutar. Mostrando que 
é possível uma campanha sem o 
dinheiro da corrupção e contra os 
privilégios e altos salários vergo¬ 
nhosos dos políticos atuais. 

Fizemos e mantemos a proposta 
de uma frente de esquerda com o 
PSOL. Mas esse partido já lançou 
suas candidaturas à presidência e 
vice. Já está apresentando um pro¬ 
grama com o qual não concorda¬ 
mos por não atacar a dominação 
das grandes empresas sobre o país. 

É preciso mudar esse quadro 
para que haja uma possibilidade 
real de concretizar essa frente. Caso 
siga a situação atual, a pré-candida- 
tura de Zé Maria vai ganhar as ruas, 
junto com as mobilizações durante 
a Copa. É preciso apresentar uma 
alternativa dos trabalhadores para 
as lutas e para as eleições. 



























ASSEMBLEIA dos operários do COMPERJ em 3 de fevereiro. 


MIGUEL FRUZEN, de Itaboraí (RJ) 

N o dia 5 de fevereiro, começa¬ 
mos uma greve que atropelou 
o sindicato da CUT, contrário 
à greve. A “peãozada” colo¬ 
cou fogo no carro do sindicato (Sinticon 
de Itaboraí - filiado à CUT) e quase sur¬ 
rou o presidente da federação cutista. No 
dia seguinte, fomos atacados por tiros 
de revolver disparados por capangas, ao 
que tudo indica mandados pelo sindicato. 
Dois colegas foram feridos, um em esta¬ 
do grave. Uma batida policial encontrou 
uma arma raspada e algumas motos sem 
placa na sede do Sinticon. Formamos um 
comando de greve que não é reconheci¬ 
do pelo sindicato e impedido de falar no 
carro de som. 

A patronal, por sua vez, simplesmen¬ 
te não negocia. Quer descontar os dias 
parados, dar 9% de reajuste e R$ 20 de 
aumento no vale-refeição. Na véspera do 
carnaval, uma desembargadora emitiu 
uma liminar condenando a greve, a mes¬ 
ma desembargadora que tentou colocar 


na ilegalidade a greve dos garis do Rio 
de Janeiro. 

ÔNI BUS QU EIM ADO, AM EAÇAS, 

TIROS E MORTE 

Um grupo desconhecido passou a se 
utilizar do terror e de práticas alheias ao 
nosso movimento. Os piquetes começa¬ 
ram a ser realizados com armas de fogo 
e um ônibus da firma Qualiman foi al¬ 
vejado. No dia 24 de fevereiro, o corpo 
de um encarregado da empresa Alusa 
Engenharia foi encontrado perto da Reta 
do Comperj, onde foram feitos piquetes 
e sofremos o primeiro atentado com ar¬ 
mas de fogo. No dia 6 de março, após o 
carnaval, dois homens armados numa 
moto incendiaram um ônibus da empresa 
Jetam e quando saíram deram dois tiros 
para o alto. 

Esses fatos começaram a partir do 
momento em que o sindicato fingiu es¬ 
boçar algum “enfrentamento” contra a 
patronal. Nós, do comando de greve, já 
fomos informados sobre uma amaeça do 
sindicato para nos matar caso realizásse¬ 


mos algum piquete na Reta do Comperj. 
“Marcão”, um dos trabalhadores da obra, 
foi ameaçado de morte pessoalmente por 
dois membros da Comissão de Trabalha¬ 
dores, ligada ao sindicato. Esse fato foi 
gravado por celular e divulgado na im¬ 
prensa. Marcão passou a ser duramente 
perseguido e vigiado por carros suspeitos. 

Há uma forte militarização do sindica¬ 
to com a participação de muitos policiais. 
Em uma das assembleias, quando conse¬ 
guimos sair do cerco de provocadores pa¬ 
gos pelo sindicato, fomos abordados por 
policiais por sermos “lideranças da greve”. 

ASSEMBLEIA VOTA PELA 
MANUTENÇÃO DA GREVE 

No dia 10 de março, foi realizada a 
assembleia. O pelego do sindicato tentou, 
novamente, fazer que todos voltassem a 
trabalhar. Ele alegava que não seria pos¬ 
sível enfrentar a justiça. Durante a vota¬ 
ção, Manoel Vas, presidente do sindicato, 
propôs o fim da greve. Neste momento, 
um silêncio tomou conta da assembleia. 
Todos se olharam e sabiam que a decisão 
de manter a greve era unânime. 

Em seguida, foi votada a proposta so¬ 
bre a manutenção da greve. Uma enorme 
explosão de comemoração ecoou pela as¬ 
sembleia. Os dirigentes da CUT tentaram 
refazer a proposta, mas as vaias não os 
deixaram falar. O peso da vitória do garis 
nos fortaleceu muito. Agora, somos nós 
que vamos ao Rio de Janeiro para a sede 
da Petrobras. Está na hora de Sérgio Ca¬ 
bral (PBDB), Graça Foster (Presidente da 
Petrobras) e a presidente Dilma sentirem 
o Tsunami de Peão. 


Rádio Peão 

Confiança e mobilização Os pri¬ 
meiros sinais de mobilização no 
Comperj começaram no dia na¬ 
cional de luta do dia 30 de agos¬ 
to. Cerca de 300 trabalhadores de 
uma empresa que não receberam 
pagamento resolveram parar no 
dia 26 de agosto. Nos dias 29 e 
30, os 30 mil operários da Com¬ 
perj pararam em solidariedade a 
eles. A paralisação deu confiança 
na força dos trabalhadores. 

ArmadinhasErn outubro, durante 
uma festa patrocinada pela catego¬ 
ria, o sindicato mandou fazer uma 
bandeira do PSTU e destacou um 
capanga para segura-lá. A idéia 
era atrair os supostos “agitadores” 
para descobrir que eram. 

CSP-Conlutas na greve A CSP-Con- 
lutas está apoiando a greve desde o 
início. Uma comissão de cerca de 
20 operários organiza, pela base, 
a resistência da greve e as exigên¬ 
cias ao sindicato que a toda hora 
tentar acabar com o movimento. A 
Central está pedindo que os sindi¬ 
catos enviem moções, mensagens 
de solidariedade para a luta desses 
operários que seguem o exemplo 
de seus companheiros de classe, 
os garis, e esperam conquistar a 
merecida vitória. 


Saiba mais 


Quais são reivindicações dos operários? 


Os trabalhadores exigem 15% de reajuste 
nos salários, aumento do valor do ticket ali¬ 
mentação, dos atuais R$ 300,00 para R$ 
500,00, o pagamento diário de 2 horas in ti- 
nere (tempo gasto no trajeto casa-trabalho- 
-casa, nos ônibus contratados pelas cons¬ 
trutoras), a classificação dos ajudantes que 
exercem serviço de profissionais no canteiro 
há mais de seis meses (o que é desvio de fun¬ 


ção), equiparação dos salários para profis¬ 
sionais de mesma função (há empresas que 
pagam salários diferenciados), a “folga de 
campo” (período para visitar as famílias em 
outras regiões) a cada 90 dias trabalhados, 
bem como o pagamento pelas empreiteiras 
das despesas com a viagem, pagamento de 
adicional 150% no valor das horas extras, 
entre outras demandas. 


SERVIDORES FEDERAIS 

Manifestação em Brasília está em preparação 



SERVIDORES na Esplanada dos Ministérios, 2012. 


O funcionalismo federal organiza 
uma série de atividades para preparar o 
Dia Nacional de Lutas, em 19 de março. 
Esse dia será marcado por uma gran¬ 
de manifestação nacional em Brasília 
com uma grande marcha pelas ruas da 
capital federal. 

Após o ato nacional, o Fórum das 
Entidades Nacionais realiza uma reu¬ 
nião ampliada para discutir os próxi¬ 
mos passos da Campanha Salarial. Será 
elaborada ainda uma carta-aberta à 
população para dialogar sobre a falta 
de políticas sociais do governo para o 


serviço público. 

Neste momento, as entidades prepa¬ 
ram amplo material de divulgação com 
objetivo de intensificar a mobilização 
em torno da deflagração da greve do 
funcionalismo federal. “É possível, com 
a mobilização e unidade dos servidores , 
arrancar do governo as reivindicações 
da categoria , recompor os salários e 
avançar em conquistas , como na gre¬ 
ve de 2012 ”, afirma Paulo Barela, da 
direção nacional da CSP-Conlutas e 
membro do Fórum das Entidades dos 
Servidores Públicos Federais. 


Os servidores lutam pelo estabele¬ 
cimento de data-base no mês de maio 
e direito à negociação coletiva; política 
salarial com correção de perdas; defesa 
do serviço público e contra qualquer 
tipo de reforma que signifique retirada 
de direitos; mais verbas para a educa¬ 
ção e a saúde; contra ações de governo 
que signifiquem privatização no setor 
púbico, como o FUNPRESP (Fundação 
de Previdência Complementar do Ser¬ 
vidor Público Federal do Poder Execu¬ 
tivo) e a EBSERH (Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares). 
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Greve dos garis 


Movimento 


Sem medo de lutar, 
garis arrancam vitória 


JULIO ANSELMO, do Rio de Janeiro 

O s trabalhadores da Companhia 
Municipal de Limpeza Urbana 
(COMLURB) tiveram uma vi¬ 
tória gigantesca, conquistada 
por uma greve histórica. O movimento 
enfrentou a intransigência de Eduardo 
Paes (PMDB), que tentou jogar a popu¬ 
lação contra os garis, mas foi obrigado 
a recuar e conceder um aumento sala¬ 
rial de 37% (que levou o salário-base de 
R$ 802,57 para R$1.100) e aumentou o 
tíquete refeição para R$ 20 diários. Foi 
garantido, ainda, que 
não ocorra nenhuma 
demissão ou retaliação 
aos trabalhadores. Esta 
é uma vitória não só 
dos garis do Rio de Ja¬ 
neiros, mas de todos os 
trabalhadores brasilei¬ 
ros. Foi a prova de que 
a luta dos trabalhadores 
pode ser vitoriosa. 


GREVE E CARNAVAL 

A greve começou 
em pleno carnaval. A 
grande festa popular 
também rende lucros 
à burguesia brasileira. 

Diante das ruas reple¬ 
tas de lixos e mau cheiro, o carnaval 
carioca teve um verdadeiro campeão: os 
garis. O prefeito bem que tentou jogar a 
população contra a greve, dizendo que 
era um motim, que a cidade não podia 
ficar suja e que não existia greve. Mas 
foram muitas as demonstrações de apoio. 
E o lixo acumulado nas ruas, se tornou 
símbolo da verdadeira situação do Rio 
de Janeiro, assombrado pelas mazelas 
do prefeito Paes. 


Trabalhadores, 
que sempre foram 
invisibilizados 
pela sociedade, 
levantaram suas 
cabeças, foram à luta, 
sacudiram a cidade, 
ganharam o apoio do 
povo e dobraram o 
governo 


REPRESSÃO NAO ADIANTOU 

Entre um ataque de fúria aqui e ali, 
o prefeito ainda tentou passar a imagem 
de tranquilidade, dizendo que a greve 
era coisa de apenas 300 trabalhadores. 
Fato desmentido pela própria situação 
da cidade, repleta de lixo acumulado. 
Numa medida desesperada, apelou 
para a força física, colocando a polícia 
para obrigar os garis a trabalharem. 
Contratou até uma empresa privada de 
segurança para cumprir esta função. 
Episódio que lembrou muito a época 
da escravidão, quando os senhores se 
utilizavam de chiba¬ 
tas para obrigar os ne¬ 
gros a trabalhar. 

Mas os garis esta¬ 
vam determinados. 
Tinham a certeza da 
vitória. Confiavam 
em suas próprias for¬ 
ças. Nem a violên¬ 
cia policial nem as 
ameaças do prefeito 
os intimidavam. As¬ 
sim, cantavam: ou o 
prefeito aumentava o 
salário ou iria varrer 
sozinho a cidade. E 
este foi o enredo do 
Carnaval 2014. Traba¬ 
lhadores, que sempre 
foram invisibilizados pela sociedade, 
levantaram suas cabeças, foram à luta, 
sacudiram a cidade, ganharam o apoio 
do povo e dobraram o governo. 

Agora, o prefeito se pergunta da 
onde vai tirar os R$ 400 milhões neces¬ 
sários para pagar o aumento do salá¬ 
rio dos garis. Nós respondemos: retire 
dos benefícios que a prefeitura dá para 
os empresários que lucram bilhões à 
custa dos trabalhadores cariocas. Re¬ 
tire da máfia do transportes, das em¬ 
preiteiras corruptas ou dos próprios 
acionistas da COMLURB. Chega de 
governar para os grandes empresários! 


ATROPELANDO A PELEGADA 

A greve ainda atropelou o Sindi¬ 
cato dos Empregados de Empresas de 
Asseio e Conservação do Município do 
Rio (SEEACM-RJ). Este sindicato pele- 
go e governista, controlado pela CGTB, 
não reconheceu a greve em momento 
algum. Fez uma negociação rebaixada 
tentando enfiar goela abaixo dos tra¬ 
balhadores um reajuste de 9%. A ca¬ 
tegoria respondeu com manifestações 
e piquetes. Em assembleia, elegeram 
uma comissão independente, de base, 
para negociar. Esta organização inde¬ 
pendente do governo e dos empresários 
foi fundamental para garantir a vitória 
da greve. 

LIÇÕES DA GREVE 

O movimento precisa tirar lições da 
greve dos garis. Além de demonstrar a 
força que os trabalhadores têm e o papel 
central que estes devem cumprir nas 
lutas por transformar nossa realidade, 
mostrou a superioridade dos métodos 
de luta da classe trabalhadora. A força 
dos trabalhadores reside exatamente no 
seu grau de organização, na sua disci¬ 
plina e na sua capacidade de ganhar o 
apoio de milhões. Os garis conseguiram 
se organizar, dialogaram com a popu¬ 
lação e conseguiram ganhar o apoio 
do conjunto da sociedade. O prefeito 
tentou isolar o movimento dos garis, 
mas terminou isolado. 

Este é um método bem diferente 
daquele apresentado pelos Black Blocs, 
de espetacularização dos confrontos 
deliberados com a polícia. A principal 
preocupação dos garis era em como 
vencer a disputa política com o pre¬ 
feito, ganhando o apoio da população. 
Não somos pacifistas e nem os garis. 
Mas, no momento atual, ações isoladas 


e descoladas do sentimento dos traba¬ 
lhadores, pautadas no enfrentamento 
com a polícia, somente fazem o jogo 
da própria repressão e do governo que 
querem, cada vez mais, criminalizar 
os movimentos sociais. Os garis sa¬ 
biam disso. 

ESTOPIM DE NOVAS LUTAS 

A greve dos garis escancarou para 
o país a atual situação do Rio de Janei¬ 
ro. Há muita luta ocorrendo no estado. 
No Complexo Petrolífero (Comperj), a 
greve dos operários segue firme e for¬ 
te, completando um mês de obras pa¬ 
radas (leia ao lado). Segue ocorrendo, 
também, a greve na saúde federal. Os 
militares bombeiros e policiais, organi¬ 
zados em suas associações, começam 
a pressionar o governo para a abertura 
de negociações. Além disso, os profes¬ 
sores das redes municipais e estaduais, 
assim como o conjunto dos servidores 
públicos federais, já preparam seus ca¬ 
lendários de lutas e apontam que novas 
greves podem surgir. 

Junho de 2013 abriu um novo mo¬ 
mento na realidade política brasileira. 
E, hoje, acompanhamos a entrada em 
cena da classe trabalhadora organiza¬ 
da. Precisamos ainda avançar na orga¬ 
nização e massificação das lutas para 
que em 2014 repitamos as gigantescas 
mobilizações que tomaram conta do 
país em 2013. 







Economia 


Opinião Socialista 


Nacional 


Enquanto a economia desacelera, 
os ataques avançam 

Governo não mede esforços para garantir confiança dos investidores internacionais e dos grandes empresários 




Devagaz quase 
paiando 

Média do crescimento no governo 
Dilma está abaixo dos últimos 
governos e da média mundial 
( 2011 - 2013 ) 



DA REDAÇÃO 

anúncio do crescimento eco¬ 
nômico do país em 2013, di¬ 
vulgado pelo IBGE no final 
de fevereiro, provocou alívio 
no governo. Isso porque, embora o re¬ 
sultado de 2,3% seja pequeno, havia o 
temor de uma recessão. 

O crescimento do último ano é supe¬ 
rior ao 1% registrado em 2012, porém 
menor que a expansão de 2011, de 2,7%. 
A média desses três últimos anos de 
governo Dilma, inclusive, foi de apenas 
2%. Além de ficar abaixo da média do 
crescimento mundial no mesmo perío¬ 
do (3,3%), o número representa metade 
da média dos dois mandatos de Lula e 
menor até que o crescimento dos anos 
FHC, de 2,3%, período marcado por 
turbulências internacionais e políticas 
econômicas recessivas. 

As contradições da economia vão 
aumentando. Não há perspectivas ime¬ 
diatas de crise econômica, mas um au¬ 
mento gradual dos problemas. O cená¬ 
rio externo vai se complicando com a 
desaceleração da economia chinesa e 
a crise da Argentina e Venezuela, que 
afetam as exportações brasileiras. 

Isso afeta a balança comercial (ex¬ 
portações menos as importações, ou 
seja, a relação entre tudo o que o país 
vende e compra) que teve, em 2013, 
o pior resultado desde o início desse 
século. Em 2011, o saldo foi positivo 
em 29 bilhões de dólares. No ano se¬ 
guinte, reduziu-se para 19 bilhões e, 
em 2013, foi de apenas 2,6 bilhões. A 
média de superávit na balança comer¬ 
cial do governo Dilma, de 17 bilhões, 
é quase a metade da média do governo 
Lula, que fechou em 32 bilhões. E, só 
nesses dois primeiros meses do ano, o 
setor já acumula um déficit (prejuízo) 
de 6,2 bilhões. 

Junto com isso, o início da mudan¬ 
ça da política fiscal do governo dos 
EUA está afetando o fluxo de capi¬ 
tais para países como o Brasil. O país 
registrou, no último ano, um rom¬ 
bo recorde nas contas externas (que 
inclui o resultado entre importações 
e exportações e também as transa¬ 
ções financeiras, como os investi¬ 
mentos e as remessas de lucros). O 
déficit registrado foi de 81,3 bilhões 
de dólares. Foi a primeira vez em 12 
anos que os chamados “investimen¬ 
tos diretos”, ou seja, o investimento 
estrangeiro direcionado à produção, 
não foi capaz de cobrir esse rombo. 


deixando uma diferença de 17 bilhões. 
E as perspectivas não são das melho¬ 
res, já que janeiro último registrou 
novo déficit recorde nas contas exter¬ 
nas, de 11,5 bilhões, com um aumento 
significativo das remessas de lucros. 

Isso significa que o Brasil está se tor¬ 
nando menos atrativo para os capitais 
imperialistas, o que pode afetar os in¬ 
vestimentos das multinacionais no país. 

A indústria, um dos principais ter¬ 
mômetros para se medir a dinâmica 
da economia, teve um pequeno cresci¬ 
mento de 1,9% no último ano, que não 
recupera a queda de 2,4% em 2012. E, 
para piorar, o ano passado terminou 
com uma tendência de declínio para o 
setor, que diminuiu 0,6% em novem¬ 
bro e 3,5% em dezembro. A produção 
de bens de capital - de máquinas, fun¬ 
damentais para ampliar a produção- 
retrocedeu 3% no último trimestre de 
2013. Já a produção mineral - um dos 
baluartes das exportações brasileiras 
- deve ter, em 2014, o terceiro ano de 
queda seguida. 


CORTES PADRÃO FIFA 

Diante desse cenário difícil, aumen¬ 
tam as pressões dos investidores in¬ 
ternacionais sobre o governo Dilma. É 
necessário garantir o atendimento de 
seus interesses, precavendo-se para o 
caso de tempos mais turbulentos. E o 
governo não desapontou a banca inter¬ 
nacional. No dia 20 de fevereiro, uma 
semana antes do anúncio do PIB do 
ano anterior, o ministro Guido Mantega 
anunciou um corte de R$ 44 bilhões do 
Orçamento da União. Os cortes vieram 
junto ao anúncio da meta de Superávit 
Primário (os recursos economizados 
para o pagamento de juros da dívida) 
para 2014, de 1,9% do PIB, ou o equi¬ 
valente a R$ 99 bilhões. 

Segundo a Auditoria Cidadã da Dí¬ 
vida, a partir da apresentação fiscal do 
próprio Ministério do Planejamento, di¬ 
versas áreas sociais serão profundamen¬ 
te afetadas. “ Serão prejudicadas áreas 
como Cidades , Cultura , Desenvolvimento 
Agrário , Esportes , Justiça , Meio Ambien¬ 
te , Energia , Pesca, Direitos Humanos , 


Igualdade Racial Mulheres , Trabalho e 
Transportes ”. Só o Ministério do Desen¬ 
volvimento Agrário, por exemplo, vai 
amargar um corte de R$ 729 milhões, 
piorando ainda mais a já dramática si¬ 
tuação dos sem-terras no país. 

O QUE ESPERAR PARA 2014? 

Se o Brasil era visto como uma espé¬ 
cie de modelo pelo sistema financeiro 
internacional (compondo os comemora¬ 
dos ‘Bric’s’), ao sustentar um crescimen¬ 
to relativo em meio a uma política eco¬ 
nômica neoliberal, isso já não é assim. 
Enquanto as tão bajuladas agências de 
risco ameaçam rebaixar a nota de clas¬ 
sificação, um tipo de guia que orienta 
os investidores internacionais sobre o 
grau de comprometimento do país com 
o retorno de seus investimentos, a re¬ 
vista britânica The Economist, que há 
dois anos apresentava matéria de capa 
com o Brasil “decolando”, agora pede 
publicamente a demissão de Mantega. 

O governo não vai medir esforços 
para evitar problemas na relação com 
o capital financeiro. Apontou um novo 
aumento na taxa básica de juros- que 
voltou a ser a maior de todo o mundo- 
e anunciou o corte bilionário do Orça¬ 
mento. Tudo para indicar o seguinte: 
aconteça o que acontecer, o pagamento 
dos juros da dívida continuará sendo 
prioridade absoluta. 

Trocando em miúdos, o país passa 
por uma séria desaceleração e as con¬ 
tradições da economia vão se agravando 
lentamente. Não vai haver recessão em 
2014, mas a economia deve registrar 
mais um crescimento anêmico- entre 1 
e 2%, com quedas em alguns setores. 
Junto com isso, a balança comercial 
e o conjunto nas contas externas vão 
retrocedendo e as tensões inflacioná¬ 
rias aumentam pressionadas pela alta 
do dólar. 

Mais uma vez, o governo jogará a 
conta para os trabalhadores. Os salários 
estão arrochados, pressionados pelo 
aumento da inflação. O pagamento das 
dívidas bancárias (que levam em média 
quase metade dos salários das famílias) 
produz o mesmo efeito de um corte nos 
salários. Os serviços públicos (saúde, 
educação e transporte) estão cada vez 
mais decadentes, contrastando com os 
gastos bilionários com os estádios da 
Copa. 

Se o governo conta com a passivida¬ 
de do povo para impor esses ataques, 
a greve dos garis no Rio mostrou que 
não é bom contar com isso. 
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Repressão 


Nacional 


Repressão e criminalização 
para garantir a Copa 

As entidades de direitos humanos e dos trabalhadores, como sindicatos e movimentos sociais, 
precisam reagir contra o autoritarismo que se forja no Estado brasileiro 



Manifestação de 22 de fevereiro. 267 pessoas foram detidas 


ASDRUBALBARBOZA, 

da Fundaçãojosé Luis e Rosa Sundermann 

S egundo levantamento da Secre¬ 
taria de Segurança Pública do 
Estado de São Paulo, a PM nos 
dois atos de rua realizados em 
2014 prendeu 397 pessoas, um número 
superior aos 374 de todo ano de 2013. 

Apenas na manifestação de 22 de 
fevereiro, foram 267 pessoas detidas. 
Numa ação completamente despropor¬ 
cional, arbitrária e truculenta por parte 
da polícia, que mobilizou mais de dois 
mil policiais para reprimir uma ma¬ 
nifestação de aproximadamente 2.000 
pessoas. 

O ataque às manifestações de ja¬ 
neiro e fevereiro demonstraram que a 
política do governo federal e dos gover¬ 
nos estaduais é manter uma repressão 
brutal contra qualquer manifestação. 
Tudo para defender os interesses das 
grandes empreiteiras, da FIFA, das re¬ 
des de televisão e grandes empresas de 
propaganda. 

Está liberada a truculência, a bru¬ 
talidade e a ilegalidade. Alckmin, que 
liderou a destruição do Pinheirinho, 
está contente em reprimir manifesta¬ 
ções com violência. 

ARBITRARIEDADE E VIOLÊNCIA POLICIAL 

Foram três os exemplos assustado¬ 
res. Em 25 de janeiro, Fabrício Chaves, 
de apenas 22 anos, cercado por cinco 
policiais, levou três tiros; a Tropa de 
Choque invadiu o Hotel Linson, na 
rua Augusta, onde manifestantes ha¬ 
viam se refugiado. Entraram gritando, 
disparando bombas e balas de borra¬ 
cha dentro do saguão contra pessoas 
que não esboçavam resistência algu¬ 
ma; no mesmo dia, uma jovem foi co¬ 
vardemente espancada por oito poli¬ 
ciais militares, com pontapés e socos 
no estômago. Depois, uma pessoa foi 
atropelada por uma moto da PM. Um 
morador de um prédio na Bela Vista 
filmou o momento em que a manifes¬ 
tante foi agredida. 

A violência chegou a tal ponto que a 
OEA (Organização dos Estados Ameri¬ 
canos) realizará uma audiência pública, 
no dia 28 de março, sobre a atuação da 
polícia no Brasil nas manifestações de 
rua. Os governos terão que responder 
sobre 200 casos de violência policial, 
criminalização dos manifestantes, leis 
de exceção e repressão à jornalistas e 
advogados. 


PRISÕES ILEGAIS 

No Brasil, as prisões cautelares são 
apenas a “prisão temporária” e a “pri¬ 
são preventiva”. Não faz parte de nos¬ 
sa legislação a chamada “prisão para 
averiguações”. Apesar de ocorre com 
frequência, é inconstitucional e cons- 


Em São Paulo, uma força-tarefa 
composta pelo Ministério Público, 
Polícia Civil e Militar foi criada para 
incriminar militantes e ativistas em 
inquéritos policiais. Estes visam en¬ 
quadrar grupos de pessoas pelo cri¬ 
me de “associação criminosa” em 
vez de investigar individualmente 
supostos delitos. 

Nestes inquéritos, os interroga¬ 
dos são perguntados sobre sua fi¬ 
liação partidária e sua participação 
em movimentos sociais e até mesmo 
em quem haviam votado nas últi¬ 
mas eleições. 

BUSCAM CRIMINALIZAR O PSTU 

Mais de 50 militantes e filiados 
do PSTU estão sendo criminalizados. 
Entre os investigados, encontraremos 
dirigentes públicos do partido, como 
a vereadora Amanda Gurgel, de Na¬ 
tal, e Matheus Gomes, o “Gordo”, do 
Rio Grande do Sul; de entidades do 
movimento como Letícia Alcântara, 
dirigente do DCE da USP, e Clara Sa- 


titui crime de abuso de autoridade (Lei 
n° 4.898/65). 

Este crime ocorre quando a auto¬ 
ridade policial impede a liberdade de 
locomoção e a preservação física do 
indivíduo. Assim como executa uma 
medida que priva a liberdade indi- 


raiva, da executiva nacional da ANEL. 

Recentemente, à presidente do Dire¬ 
tório Municipal do partido de Campi¬ 
nas foi intimada a depor no inquérito 
policial que visa criminalizar ativistas 
e militantes pela ocupação da Câmara 
Municipal. Centenas de ativistas já fo¬ 
ram indiciados. Entres eles, 26 militan¬ 
tes e simpatizantes de nosso partido. 

A ocupação que ocorreu junto com 
as manifestações que sacudiram o país 
no ano passado, foi duramente reprimi¬ 
da pela Tropa de Choque. Sem mandato 
judicial, inclusive retirando com vio¬ 
lência as mulheres presentes no espaço 
sem uso de efetivo feminino. 

A intimação da presidente do PSTU, 
assim como do presidente do PSOL- 
-Campinas, é mais uma tentativa de 
criminalizar não somente os ativistas e 
militantes que participaram desta ocu¬ 
pação, mas também as organizações do 
movimento operário e social que lutam 
contra as políticas dos governos Alck¬ 
min e Dilma de gastos com a COPA e 
o desprezo pelo investimento em áreas 


vidual, sem as formalidades legais. 
Além disso, submete a pessoa sob 
sua guarda ou custódia à vexames 
ou à constrangimentos não autori¬ 
zados em lei. 

Fica claro que a ação da polícia contra 
os manifestantes no dia 22 de fevereiro 
e a prisão dos ativistas foram atitudes 
absolutamente ilegais e arbitrária, cons¬ 
tituindo crime de abuso de autoridade. 

Sem qualquer pretexto, em um mo¬ 
mento em que o ato marchava pacifica¬ 
mente, a tropa avançou sobre os mani¬ 
festantes. A imprensa foi impedida de 
se aproximar, assim como os advogados 
foram retirados. 

Claramente, o que ocorreu foi o cer¬ 
ceamento do direito de manifestação. 
Não se pode em nome do combate a 
uma suposta violência exercida por 
uma minoria, aceitar o fim do livre di¬ 
reito de manifestação. 

Não podemos e não iremos compac¬ 
tuar com este ataque. As entidades de 
direitos humanos e dos trabalhadores 
(sindicatos e movimentos sociais) pre¬ 
cisam reagir contra o autoritarismo que 
está se forjando no Estado brasileiro. 


como saúde e educação. 

No Rio de Janeiro, o governo de Sér¬ 
gio Cabral tentou transformar os mili¬ 
tantes e simpatizantes do PSTU e do 
PSOL em criminosos por participarem 
de manifestações, utilizando-se de frau¬ 
des, mentiras, calúnias e difamações. 
Agora, o governo Alckmin tenta fazer o 
mesmo com nosso partido em São Paulo. 

LUTAR NÃO ÉCRIME! 

O PSTU não vai se retirar das lutas 
e nem das manifestações! Chega de re¬ 
pressão e criminalização àqueles que 
lutam por direitos! 

As tentativas de criminalizar os ma¬ 
nifestantes e as organizações que se co¬ 
locam nas ruas não vão nos intimidar! 

Exigimos o arquivamento de todos 
os inquéritos que investigam manifes¬ 
tantes e a punição dos policiais e gover¬ 
nos responsáveis pelos atos de violência 
contra os manifestantes! 

Defendemos a desmilitarização da 
Polícia Militar e o fim da Tropa de Cho¬ 
que! Lutar não é crime! 


Inquéritos visam condenar 
ativistas e manifestantes 









8 Conjuntura Nacional 


Na Copa vai ter luta! Todos 
Espaço Unidade de Ação! 


E m meio às greves e mobilizações da classe trabalhadora da cidade e do campo, da luta do movimento popular e dos protestos contra os gastos da Copa, será realizado, no dia 22 em São Paulo, um En¬ 
contro Nacional para unificar as lutas. O encontro ganha adesões e atraem setores que desejam organizar a luta durante a realização do Mundial no Brasil. A atual situação do país exige a unidade das 
diversas lutas dos trabalhadores e da juventude para superar a dispersão. Por outro lado, a vitoriosa greve dos garis do Rio de Janeiro foi um exemplo para todos os trabalhadores. Provou que, apesar 
da repressão, é possível lutar e é possível vencer. Nestas páginas, o Opinião Socialista apresenta uma análise da conjuntura do país e explica os principais objetivos do encontro. Confira. 


A greve dos garis e o Encontro Nacional 

A greve dos garis foi um exemplo para os trabalhadores de todo o país de que é possível lutar, é possível vencer. 



ania Rêgo/Agência 1 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

A situação do país está cada vez 
marcada por uma crescente 
insatisfação. Afinal, nenhu¬ 
ma das demandas populares 
de junho passado foi atendida pelos go¬ 
vernos. Enquanto isso, a repressão do 
governo Dilma (PT) e dos governos esta¬ 
duais do PSDB, PMDB e outros partidos 
vai aumentando com a aproximação da 
Copa que cria uma polarização crescente 
no país. 

Na economia, as contradições vão 
aumentando lentamente. Não há pers¬ 
pectivas imediatas de crise econômica, 
mas pouco a pouco a economia apre¬ 
senta muitos problemas (leia mais na 
página 6). 

O governo Dilma faz mais e mais 
concessões ao capital financeiro e ne¬ 
nhuma para os trabalhadores e o povo 
pobre. Dilma cortou R$ 44 bilhões do 
Orçamento para pagar a dívida aos ban¬ 
queiros, o que vai afetar os gastos sociais 
em serviços públicos. A reforma agrária 
está paralisada. A burguesia, com o apoio 
do governo, endurece cada vez mais as 
negociações salariais para buscar manter 
sua taxa de lucros. 

As manifestações brutais de opressão 
crescem a cada dia como reação contra 
as lutas e as conquistas das mulheres, 
negros e homossexuais. Cenas grotescas 
de machismo, racismo e homofobia de¬ 
vem ser respondidos pelos trabalhadores 
com todo o repúdio. 

A unidade burguesa ao redor do go¬ 
verno começa a dar sinais também de 
desgaste. O ano eleitoral leva a oposi¬ 
ção burguesa a criticar cada passo do 
governo. Mesmo na base governista, os 
atritos se ampliam por mais espaço nos 
ministérios. O enfrentamento entre PT 
e PMDB é um exemplo desse desgaste. 

A insatisfação está cada vez maior 
ainda nesse início de ano. As pesquisas 
eleitorais indicam uma vitória do PT tal¬ 
vez no primeiro turno, mas o governo 


está em alerta. A popularidade de Dil¬ 
ma caiu 4% entre dezembro e fevereiro, 
em um momento em que as pessoas em 
geral ficam mais felizes pelo 13° salário 
e pelas férias. O apoio à Dilma é menor 
nas capitais, nas regiões mais industria¬ 
lizadas e junto aos mais jovens. 

As próximas pesquisas serão impor¬ 
tantes para Dilma. Caso sua popularida¬ 
de se estabilize, o governo pode encarar 
o período crítico da Copa com mais tran¬ 
quilidade. Caso siga o declínio, podem 
vir crises maiores. 

O governo Dilma quer impedir de 
qualquer jeito as grandes mobilizações 
durante a Copa. Faz uma gigantesca ope¬ 
ração de propaganda, apoiada na paixão 
popular pelo futebol. Mesmo assim, não 
está conseguindo virar a opinião públi¬ 
ca. As pesquisas indicam que 82% da 
população está contra os gastos exces¬ 
sivos com os estádios. Mais da metade, 
se pudesse decidir hoje, estaria contra a 


realização da Copa no Brasil. 

O governo está perdendo a batalha 
pela consciência das massas sobre a Copa 
pela brutal diferença entre os gastos bi- 
lionários com os estádios e a crise na 
saúde, educação e transporte. 

O EXEMPLO DOS GARIS 

O governo conta também com o apoio 
da direção da CUT, do MST e da UNE 
para evitar as mobilizações durante a 
Copa e impedir todo tipo de lutas sala¬ 
riais e populares. Conseguiu até agora 
evitar lutas nacionais unificadas contra 
os gastos da Copa. Mas não conseguiu 
impedir as mobilizações locais por mo¬ 
radias, contra as desocupações, contra a 
situação dos transportes (como no metrô 
São Paulo e o aumento da tarifa no Rio 
de Janeiro) e contra os assassinatos da 
juventude negra pela polícia nos bair¬ 
ros pobres. 

Não conseguiram conter também as 


rebeliões de base que têm marcado as 
mobilizações salariais, como dos moto¬ 
ristas de ônibus em Porto Alegre, ope¬ 
rários da construção civil do Comperj e 
agora os garis no Rio de Janeiro. Vem aí 
as mobilizações salariais do funciona¬ 
lismo público federal e dos professores 
em várias partes do país. 

A vitória dos garis é um símbolo. Um 
sinal para que os trabalhadores entrem 
em luta, com ou sem acordo dos pelegos 
que dirigem boa parte dos sindicatos do 
país. Os garis sentiram a fragilidade do 
governo com a imensa quantidade de 
lixo nas ruas em pleno carnaval. Mes¬ 
mo com apoio da imprensa, o gover¬ 
no não conseguiu acabar com o apoio 
da população aos garis. Esse apoio foi 
qualitativo, porque ampliou o desgaste 
político do governo a cada dia de greve. 
Isso permitiu que, apesar da repressão, 
a greve se mantivesse por oito dias. No 
final, o governo teve de recuar, aceitar a 
maior parte das reivindicações dos garis 
e suspender todas as demissões. 

Existem inúmeras expressões da 
nova realidade política aberta no país 
desde junho passado. As grandes pas¬ 
seatas foram a forma inicial das mobili¬ 
zações. Depois vieram as ocupações das 
Câmaras e Assembleias, ocupações de 
terrenos urbanos para a luta por mora¬ 
dia, greves radicalizadas de categorias. 
A greve dos garis, assim como a dos 
operários do Comperj, como foi a dos 
professores do Rio e dos petroleiros con¬ 
tra o leilão de Libra mostra como essas 
greves - fortalecidas pelas rebeliões de 
base contra as burocracias sindicais- são 
partes muito importantes dessa situação. 
E podem também ser um componente 
de peso na conjuntura de junho duran¬ 
te a Copa. Os garis são um exemplo a 
ser seguido. 

MESMO COM A REPRESSÃO, É POSSÍVEL 
LUTA, É POSSÍVEL VENCER! 

Os governos apostam na repressão e 
montam novas táticas para impedir as 
manifestações, como foi no protesto em 
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ao Encontro Nacional do 


São Paulo do dia 22 de fevereiro. Nela, 
policiais cercaram e prenderam cente¬ 
nas de manifestantes. Tentam também 
endurecer a legislação com a lei “anti- 
terrorista”. Uma das táticas mais impor¬ 
tantes usadas pelos governos é associar 
as mobilizações à violência. Para isso, 
se utilizam das ações dos Black Blocks 
e a própria repressão para intimidar as 
pessoas a participarem das passeatas. 

Mas basta pensar no exemplo dos 
garis, e no que pode ocorrer durante 
a Copa, para chegar a uma conclusão: 
mesmo com toda a repressão é possível 
lutar, é possível vencer. 

O governo não consegue mudar o 


repúdio da população aos gastos nos 
estádios enquanto segue o caos nos 
serviços públicos. Se as mobilizações 
estiverem apoiadas nesse sentimen¬ 
to, poderão ter um grande respaldo 
popular. 

O PAPEL DO ENCONTRO 

A CSP-Conlutas e outras entidades 
convocaram um Encontro Nacional 
para apoiar as lutas dos trabalhadores 
que ocorrem agora e preparar um pla¬ 
no de lutas e um programa para uma 
ação unificada nacional em junho. Esse 
Encontro pode ter uma enorme impor¬ 
tância no cenário político e construir 


o movimento “Na Copa vai ter lutas”. 

Trata-se de preparar uma ação uni¬ 
ficada dos movimentos sindical, po¬ 
pular e estudantil, com várias datas 
pré-determinadas que comecem desde 
agora e vão até a Copa. Essa iniciativa 
visa dar continuidade às mobilizações 
de junho, se utilizando da grande vi¬ 
sibilidade mundial dos jogos da Copa. 

Esses movimentos, caso se massifi- 
quem, podem apontar uma alternativa 
superior à de junho por apresentar um 
programa para o país e uma alternativa 
de direção. Mas podem também acu¬ 
mular forças muito importantes para 
o movimento. Podem levar a um pas¬ 


so adiante na reorganização do movi¬ 
mento sindical, popular e estudantil, 
reunindo os que lutam ao redor de um 
programa comum, dando uma resposta 
aos sindicatos governistas. 

O programa que está sendo discuti¬ 
do visa dar resposta às reivindicações 
de junho. Vamos cobrar de Dilma que 
pare de dar dinheiro para a FIFA e para 
os bancos para dar 10% do PIB para a 
educação pública, 10% do PIB para a 
saúde pública, transporte público de 
qualidade com tarifa zero, moradias 
populares, reforma agrária e lutar con¬ 
tra as opressões às mulheres, negros e 
homossexuais. 


Encontro Nacional vai 
preparar a luta na Copa 

Encontro Nacional ganha adesões e atrai setores 
que querem organizar as lutas dos trabalhadores, 
juventude e movimentos populares 


CACAU PEREIRA, de São Paulo (SP) 

C onvocado inicialmente pela 
CSP-Conlutas, pela corren¬ 
te “A CUT Pode Mais”, pelo 
setor majoritário da Condsef 
(servidores públicos federais) e pela Fe- 
raesp (Federação dos Assalariados Rurais 
de São Paulo), o Encontro Nacional foi 
também assumido por outras entidades. 
Entre elas a Cobap (Confederação Bra¬ 
sileira dos Aposentados e Pensionistas), 
Conafer (Confederação Nacional de Agri¬ 
cultores Familiares), Fenasps (Federação 
doa Trabalhadores da Previdência), FNP 
(Federação Nacional dos Petroleiros), 
pela corrente estudantil “Juntos!”, além 
de vários outros sindicatos, movimentos 
populares e estudantis. 

O Encontro Nacional poderá atrair 
setores que desejam organizar as mobili¬ 
zações este ano. Além das entidades que 
assinam a convocatória, diversos outros 
setores estão debatendo a participação. 
Os próximos dias serão de intensa ativi¬ 
dade para as entidades e organizações 
que convocam o encontro. 

A Conafer, por exemplo, acaba de re¬ 
alizar o “Carnaval Vermelho”. Foram re¬ 
alizadas 41 ocupações em várias regiões 
de São Paulo. A confederação é parte de 
uma articulação nacional denominada 


Frente Nacional de Lutas que será con¬ 
vidada a participar do encontro. 

O encontro também deve ser constru¬ 
ído nas mobilizações da classe trabalha¬ 
dora. Todo o esforço dos ativistas deve 
estar voltado a trazer representantes das 
lutas e greves que estão ocorrendo na 
construção civil, transportes, limpeza, 
serviços públicos e outros segmentos. 

Calendário 

DIA 21 DE MARÇO 

• Reunião ampliada da Coorde¬ 
nação Nacional da CSP-Conlu¬ 
tas (Local: Sindicato dos Metro- 
viários de São Paulo) 

• Assembleia Nacional da ANEL 

DIA 22 DE MARÇO 

• Encontro Nacional do Espa¬ 
ço de Unidade de Ação (Local: 
Quadra da Escola de Samba 
Mancha Verde) 

DIA 23 DE MARÇO 

• Plenária do Encontro Nacional 
de Negros e Negras da CSP- 
-Conlutas {Local: Sindicato dos 
Metrovidrios de São Paulo) 



O QUE SERÁ DEBATIDO? 

A atual situação do país exige a construção de um pólo alternativo, 
que busque organizaras diversas lutas da classe, construira unidade 
e superar a dispersão. 

As direções majoritárias dos movimentos dos trabalhadores e da 
juventude continuam defendendo o governo Dilma. Querem evitar 
que suas bases saiam às ruas e questionem as políticas do governo. 
As centrais sindicais (CUT e CTB à frente) reeditam uma agenda de 
propostas negadas nos mandatos de Lula e Dilma e organizam uma 
caravana à Brasília em abril. O objetivo é transformar essa marcha 
em um movimento de apoio à reeleição de Dilma. 

Os setores combativos do movimento sindical, do movimento estudantil 
e organizações populares, junto aos novos movimentos surgidos nas 
mobilizações de junho, devem construir outro caminho, apontando 
um programa que reflita as reivindicações levantadas nas mobiliza¬ 
ções de rua, até agora não atendidas pelos governos. 



COMO SERÁ O ENCONTRO? 

A organização do Encontro está definindo ainda os preparativos, 
mas o encontro deverá ter três momentos ou sessões: uma mesa de 
abertura com todas as entidades, trabalhos de grupo que debate¬ 
rão as propostas de resolução e temas específicos e a plenária final. 
Também deve ocorrer uma manifestação de rua “Na Copa vai ter 
Luta”, aproveitando a presença estimada das três mil pessoas que 
estarão reunidas em São Paulo. A manifestação deve lançar a jorna¬ 
da de lutas para 2014. 



PLANO DE LUTAS 

O plano de lutas que será aprovado deve responder às demandas 
imediatas e as lutas e mobilizações em curso. 

O encontro deve definircomo um dos eixos o apoio e a unificação das 
campanhas salariais e as iniciativas nos estados, a exemplo do que já 
vem sendo feito em Belo Horizonte (MG) pelos servidores municipais 
e em Fortaleza (CE), por categorias como construção civil, vigilantes, 
rodoviários, entre outras. 

Também deve ser assumida a jornada de lutas que setores do movi¬ 
mento popularvêm apontando para abril e maio, como a Resistência 
Urbana e o Movimento Luta Popular. 

Também está em discussão a realização de um ato nacional contra a 
criminalização das lutas, dirigentes e ativistas, da população pobre 
e de periferia. O encontro também vai discutir a realização de atos 
do dia I o de maio, dia da classe trabalhadora, com um caráter de 
luta e independente. 

Por fim, será debatido um calendário com datas indicativas para a 
realização de atos nas várias localidades do país, incluindo a abertura 
da Copa, marcada para o dia 12 de junho. 





jEfr Opressões Mulheres 


Somos todas Sandra! 
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FOTO de Sandra, presente na maioria dos atos. 


BELEM (PA). 


RECIFE (PE). 


DA REDAÇÃO 

o dia 17 de fevereiro, Sandra 
Lucia Fernandes, de 48 anos, 
e seu filho, Icauã Rodrigues 
de 10, foram assassinados 
por Marco Aurélio, até então namorado 
de Sandra, que está preso e aguarda jul¬ 
gamento. O crime ocorreu na cidade de 
Olinda (PE). A tragédia foi notícia nos 
principais jornais locais e ganhou reper¬ 
cussão nacional, com reportagem espe¬ 
cial no jornal Hoje, da Rede Globo, no dia 
seguinte ao ocorrido. Nesse 8 de março, 
a militância do PSTU, nas ruas das ca¬ 
pitais brasileiras, exigiram punição ao 
assassino e reivindicaram dos governos 
mais investimentos ao combate à violên¬ 
cia contra a mulher. 

Sandra militava no PSTU há 10 anos. 
Era uma mulher muito forte e convicta 
politicamente. Fazia parte do Movimento 
Mulheres em Luta (MML) e compunha a 
direção do Sindicato Municipal dos Pro¬ 
fissionais em Educação de Recife (PE), o 
SIMPERE. Sua vida e a de seu filho foram 
brutalmente interrompidas a facadas. 

Na delegacia, o assassino de Sandra e 
Icauã, que foi preso no mesmo dia, fria¬ 
mente explicou que matou o filho porque 
ele teria defendido a mãe e tentado atra¬ 
palhar seu intento de pôr fim à vida de 
nossa companheira. 

E POR QUE MATAR SANDRA? 

Uma pergunta que não se cala. Por 
ciúmes, por supostamente tê-la avistado 
beijando outro homem, disse o agressor. 
O delegado diz não acreditar nessa ver¬ 



CURITIBA(PR). 


são e informa ser um argumento muito 
utilizado para tentar justificar a crimes 
contra as mulheres. Trata-se de uma ten¬ 
tativa de transformar um crime de ódio 
em um crime de amor. 

O código penal brasileiro utiliza o en¬ 
quadramento de “crime passional” como 
um redutor da pena a assassinos que de¬ 
monstrarem que o crime foi motivado 
“por amor”. Isso vale tanto para homem 
como para mulher, mas é muito mais uti¬ 
lizado aos homens, pois as mulheres são 
as maiores vítimas da defesa da “honra 
masculina”. Matar por traição ou ciúmes 
é concordar que as mulheres são pro¬ 
priedades dos homens e devem estar a 
serviço deles, podendo ser severamente 
punidas quando descumprem tal regra. 
A resposta violenta por parte dos homens 
seria um ato desesperado de defender o 
amor masculino. 

Essa ideia que parece absurda foi am¬ 
plamente difundida e ganhou fundamento 
científico na psicologia tradicional, detur¬ 
pando-se a descoberta de que os senti¬ 
mentos possuem lados antagônicos que 
ora se materializam como afeto, ora como 
vingança. Que amor e ódio são faces de 
uma mesma moeda. Em outras palavras, 
o que nos anima a viver pode se trans¬ 
formar em objeto de ódio, especialmente 
quando esse amor é negado e gera frustra¬ 
ção, o que leva ao assassinato. A culpa do 
agressor nesse sentido é minimizada pelo 
sentimento: mata-se em nome do amor. 


O QUE MATA É O MACHISMO 

Nos casos de violência contra a mu¬ 
lher, a culpa da morte deveria ser de quem 



FLORIANÓPOLIS (SC). 


matou, certo? Errado. Pesquisas realizadas 
em nosso país demonstram que 43% da 
população responsabilizam as mulheres 
pela própria violência que sofrem. As pri¬ 
meiras perguntas se dirigem a elas: o que 
será que ela fez? Como pode uma mulher 
tão forte ter sido vítima de um crime tão 
bárbaro? Ciúmes, provocação da mulher, 
traição, negativa de seguir com a relação? 
E as primeiras explicações sempre levam 
a pensar que o assassino é louco ou psi- 
copata, que foi por causa da bebida (a 
maioria das agressões ocorrem com ho¬ 
mens alcoolizados), que ele teve um surto 
e um longo etc. 

Dizer que se mata por amor é uma 
mentira! O que mata é o machismo que, 
na sua forma extrema, significa ódio às 
mulheres. O machismo é uma ideologia 
muito forte. Ela se torna tão presente que 
muitos passam a acreditar que é normal 
uma mulher ser obrigada a atender às 
ordens do marido e do namorado, que 
uma mulher só é feliz se estiver com um 
homem, e um homem não pode nunca 
ser rejeitado pela mulher. Essa ideia afeta 
os homens trabalhadores e se torna mais 
forte do que eles, a ponto de transformar 
uma pessoa comum em um assassino. Isso 
por si só não é doença, não é psicopatia. 
É, gostemos ou não, machismo. 

Não se pode tentar explicar o machis¬ 
mo por uma conduta individual apenas. 
Esta ideologia é um problema social que 
aumenta cada vez mais na sociedade dian¬ 
te da barbárie capitalista. É a opressão à 
mulher que faz o homem acreditar que ele 
tem o poder de decidir sobre suas vidas. 
Por outro lado, é esse mesmo machismo 
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que faz com que as mulheres se subme¬ 
tam a muitas coisas. Nenhuma mulher 
está livre dessa violência. Não se pode 
aceitar calada nenhum comportamento 
machista. Não se pode achar normal as 
ofensas e tampouco que os homens sejam 
donos dos corpos e da vontade das mulhe¬ 
res. Mas, acima de tudo, da mesma forma 
que o ato machista não pode ser explicado 
somente como uma conduta individual, a 
saída para as mulheres se libertarem da 
opressão não pode ser um ato individual. 

UM ALERTA PARA TODOS 

É necessário que as mulheres fiquem 
atentas a todos os atos machistas, que 
lutem contra eles. Mas toda luta solitária 
não leva à vitória contra o machismo. É 
preciso enfrentar esse problema social 
com uma luta coletiva contra a opressão 
e a exploração. Porque as mulheres traba¬ 
lhadoras somente poderão ser livres com o 
fim da sociedade de classes. E, para isso, 
é necessário organizar homens e mulhe¬ 
res da classe trabalhadora para construir 
uma sociedade socialista. 

A morte de nossa companheira Sandra 
e de seu filho é um alerta a todos nós. Exi¬ 
gimos a condenação do criminoso e que a 
Lei Maria da Penha seja aplicada! Que o 
governo Dilma deixe de gastar bilhões na 
Copa e no pagamento da dívida pública 
e aplique mais recursos para o combate 
à violência. Queremos uma sociedade na 
qual as mulheres possam ser livres, uma 
sociedade socialista. Enquanto houver 
uma mulher oprimida e explorada nes¬ 
se país, Sandra e Icauã estarão sempre 
presentes! H 



ADESIVO “Somos todas Sandra!” 
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Mulheres nas ruas questionam os 
investimentos na Copa e exigem mais 
verbas para o combate à violência 
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ANA PAGU, Secretaria Nacional de Mulheres 

As bandeiras vermelhas e lilás toma¬ 
ram conta das ruas do país no último 
sábado, 8 de março, quando se come¬ 
morou o Dia Internacional de Luta das 
Mulheres Trabalhadoras. De norte a 
sul, as mulheres ocuparam as ruas para 
denunciar o machismo e a exploração. 
O PSTU denunciou os gastos exorbi¬ 
tantes com a Copa e exigiu do governo 
de Dilma, primeira mulher presidenta 
do país, mais dinheiro para educação, 
saúde, transporte, moradia e combate 
à violência contra a mulher. 

As atividades se iniciaram no dia 7 
de março, como na capital Maceió (AL). 
O ato reuniu cerca de 200 pessoas. No 
dia 8, foram realizados atos em Belém- 
-PA, que reuniu 800 pessoas, Fortaleza 
(CE), com 900 mulheres, São Paulo (SP), 
com cerca de 5 mil mulheres, Belo Ho¬ 
rizonte (MG), com 700 e Curitiba (PR), 
500. No Rio de Janeiro (RJ), Natal (RN) 
e Porto Alegre (RS) os atos ocorrem a 
partir do dia 11. 

A DISPUTA PELAS PALAVRAS DE ORDEM 

Em São Paulo, Fortaleza, Belém e 
Curitiba, os atos foram organizados em 
unidade entre centrais sindicais (CUT, 
CSP-Conlutas, CTB), sindicatos, movi¬ 
mentos de mulheres como o Movimento 
Mulheres em Luta (MML) e a Marcha 
Mundial das Mulheres (MMM), e par¬ 
tidos políticos. O eixo comum foi a luta 
contra a violência à mulher. Quando o 
assunto foi Copa, no entanto, as opini¬ 
ões se dividiram. De um lado, as gover- 
nistas gritavam: “Não tem contradição , 
eu quero Copa , saúde , educação”. De 
outro, a coluna dos setores e esquer¬ 
da, respondiam ao som de marchinha 
de carnaval: “Essa Copa pra quem é? 


Não é pra mulher ; não é pra mulher. 
Não tem dinheiro para saúde , não tem 
para educação , não tem dinheiro para 
o transporte , pra FIFA tem mais de um 
milhão. Corta o dinheiro deles! Corta o 
dinheiro deles!”. 

Em São Paulo, a MMM defendeu a 
necessidade do plebiscito popular para 
fazer uma reforma política, a quem Ca¬ 
mila Lisboa, do MML, fez um desafio: 
“Se o governo pretende fazer uma refor¬ 
ma política e as mulheres acham que 
estã correto , então deveriam exigir antes 
de tudo o arquivamento da Lei antiter- 
ror, que criminaliza homens e mulheres 
que lutam”. 

UNIDADE AMEAÇADA PELO GOVERNISMO 

A unidade do ato foi ameaçada pelas 
governistas. Quando perceberam que a 
maioria das mulheres presentes ao ato 
se organizaram junto às entidades que 
questionam os gastos com a copa, da 
qual faziam parte PSTU, PSOL, CSP- 
-Conlutas, Iintersindical, MML, Pão e 
Rosas, ANEL e setores independentes, 
houve uma tentativa de boicotar a sa¬ 
ída de um segundo carro de som, que 
orientava nossa coluna. A situação ficou 
bastante complicada, quando setores 
ligados ao PT entraram na frente do 
caminhão e outros tentaram ir embora 
com o microfone. Depois de uma situa¬ 
ção de conflito, conseguimos adentrar 
ao ato e formamos uma bela coluna, 
garantido a unidade no trajeto, mas 
não na política. 

No encerramento, Ana Luiza Figuei¬ 
redo falou em nome do PSTU, questio¬ 
nou Dilma e os gatos com a Copa, de¬ 
nunciou a falta de políticas do governo 
Alckmin para as mulheres e relembrou 
nossa companheira Sandra, tragicamen¬ 
te assassinada pelo machismo. Por outro 
lado, a representante do PT defendeu a 


Copa como uma forma de gerar riquezas 
e dar melhores condições de vida para 
o país. O que ninguém acredita, já que 
não se pode curar doentes ou fazer uma 
escola dentro de ginásios de esporte. 

Em Belo Horizonte, os movimen¬ 
tos e entidades que defendem o gover¬ 
no se negaram a participar do ato que 
questionava os investimentos na Copa 
e denunciava a ausência de políticas 
do governo federal para as mulheres. O 
ato separado contou com 150 pessoas, 
enquanto o ato daquelas que estiveram 
nas principais lutas de junho e das ca¬ 
tegorias organizadas contou a presença 
de 700 mulheres. Em Maceió e Natal, 
a unidade foi quebrada porque elas se 
negaram a tomar o tema da Copa, uti¬ 
lizando o 8 de março para defender o 
plebiscito da reforma política. Em Ma¬ 
ceió, os atos se unificaram na rua, por¬ 
que estavam marcados para o mesmo 
dia e mesmo horário. Em Natal, o ato 
unificado ocorrerá dia 11, enquanto o 
ato em separado ocorreu dia 10. 

Nas cidades de Porto Alegre e Rio de 
Janeiro, atos de rua ocorrerão a partir 
do dia 11. No dia 8 de março, o PSTU e 
o MML foram às ruas para convocar os 
atos de rua que ocorrem nessa semana. 

Os atos do 8 de março, que seguem 
ainda durante esta semana, demonstra¬ 
ram a força das mulheres e a sua pre¬ 
sença nas lutas que cresce a cada dia. O 
governo Dilma, cada vez mais, deixa de 
atender os interesses das trabalhadoras 
para atender aos interesses dos grandes 
capitais. Por isso, elas seguem se movi¬ 
mentando e, com certeza, na Copa, as 
mulheres estarão nas lutas. 

Agora, a próxima tarefa é a partici¬ 
pação das mulheres trabalhadoras no 
Encontro “Na Copa vai ter luta” e no 
Encontro de Negros e Negras da CSP- 
-Conlutas, em São Paulo, em março. 


O que se viu 
nos atos de 
8 de marco 


Contra o 
racismo! 

Em todos os atos, as mulheres 
negras foram destaque, com for¬ 
te presença na coluna do MML. 
Unindo a luta contra o machismo 
e o racismo, foram protestar pela 
difícil realidade que vivem já que 
possuem os menores salários e 
estão entre as maiores vítimas da 
violência contra a mulher. 


Somos 
todas garis! 


A greve dos trabalhadores garis 
do Rio também foi pauta das ma¬ 
nifestações. Com cartazes, faixas 
e fitas laranjas, as mulheres tra¬ 
balhadoras demonstraram que a 
unidade na luta é com a classe tra¬ 
balhadora e não com a burguesia. 
Ao fim do dia, a notícia de que a 
greve tinha sido vitoriosa alegrou 
a todas as lutadoras. 


Sandra, 

presente! 


Nossa companheira, Sandra Fer¬ 
nandes, assassinada em fevereiro 
por conta do machismo, foi lem¬ 
brada em todas as nossas colunas. 
As mulheres do PSTU distribuí¬ 
ram panfletos, levaram cartazes 
com a foto de Sandra e denuncia¬ 
ram nas ruas o crime brutal que 
vitimou uma feminista-classista 
e socialista. Em Curitiba, antes 
do ato começar, houve uma ho¬ 
menagem especial que relembrou 
nossa companheira e sua luta. Em 
São Paulo, sua foto foi colocada 
ao lado das inúmeras que morre¬ 
ram vítimas do machismo. E em 
todos os outros locais, Sandra foi 
lembrada. 









0 esforço da construção de uma 
Frente de Esquerda para as eleições 


Direção Nacional do PSTU 

F oi realizada, recentemente, 
uma reunião entre dirigentes 
do PSTU e do PSOL para deba¬ 
ter a proposta de constituição 
de uma Frente de Esquerda envolvendo 
estes dois partidos e o PCB. Na reunião, 
iniciamos o debate sobre o programa 
e o perfil político da 
frente, dos critérios 
sobre arco de alian¬ 
ças e financiamento 
da campanha e sobre 
o espaço dos partidos 
na chapa presidencial 
e em estados como o 
Rio de Janeiro onde 
há, até agora, um veto 
do PSOL à coligação 
com o PSTU na elei¬ 
ção proporcional. 

DIFERENÇAS 
PROGRAMÁTICAS 

No debate, foram 
identificadas visões 
muito diferentes sobre 
o programa e do perfil 
político que a frente apresentaria nas 
eleições. Os representantes do PSOL de¬ 
fenderam um programa e perfil político 
de campanha que tivesse como centro 
a busca de uma identidade com o senso 
comum da população, para facilitar a 
disputa do voto. O PSTU defendeu que 
a campanha da frente buscasse sim, fa¬ 
zer a disputa dos votos da melhor forma 
possível, mas sem abdicar da defesa das 
mudanças, profundas e radicais, que 
precisamos fazer no Brasil para que o 


povo possa ter uma vida digna. 

Esta diferença se materializou, por 
exemplo, numa visão distinta de como 
apresentar um programa que garanta 
o atendimento de uma demanda mui¬ 
to presente nas mobilizações de junho 
passado, a Tarifa Zero no transpor¬ 
te coletivo para garantir o direito ao 
transporte a toda população. O PSOL 
defende uma pro¬ 
posta que mantém 
o sistema privado 
de transporte, no 
qual a Tarifa Zero 
seria financiada 
com o aumento de 
impostos. O PSTU 
defende a suspen¬ 
são imediata do 
pagamento dos ju¬ 
ros aos banqueiros 
para financiar o sis¬ 
tema, mas também 
a estatização dos 
serviços de trans¬ 
portes para acabar 
com as máfias que 
controlam o setor e 
roubam o povo co¬ 
tidianamente. Esta mesma diferença 
de enfoque se translada ao resto do 
debate programático e à definição do 
perfil político da campanha da frente. 

Ficamos de dar continuidade a este 
debate, para vermos a possibilidade de 
chegarmos a um patamar que pudesse 
ser comum aos dois partidos, em uma 
próxima reunião marcada para a pri¬ 
meira quinzena de março. Por outro 
lado, os representantes do PSTU deixa¬ 
ram claro aos dirigentes do PSOL que o 


anúncio realizado na véspera, de que o 
candidato à presidente da chapa seria 
do PSOL, assim como o candidato à 
vice, não sinalizava a constituição de 
uma Frente de Esquerda. Criava um 
quadro de adesão dos demais partidos 
à candidatura do PSOL, denotava des¬ 
respeito para com os demais partidos 
que, por óbvio, era inaceitável. Tam¬ 
bém sobre este assun¬ 
to ficamos de voltar 
a conversar na próxi¬ 
ma reunião agendada 
para março. 

Passada a reunião, 
o PSOL agendou e re¬ 
alizou o lançamento, 
no dia 24 de fevereiro, 
de sua pré-candida- 
tura à presidência e 
vice-presidência em 
ato político na cidade 
de São Paulo. 

O LANÇAMENTO 
DE RANDOLFE 

O PSTU pensa que, 
em política, o que se 
fala é importante. 

Ainda mais impor¬ 
tante é o que se faz, 
pois indica objetiva¬ 
mente a escolha que 
se fez. O PSTU tem 
defendido e segue de¬ 
fendendo a Frente de 
Esquerda, que respei¬ 
te o acordo de programa, critério so¬ 
bre arco de alianças e financiamento 
da campanha e respeito ao espaço de 
cada um dos partidos. O PSOL também 


tem falado em defesa da Frente de Es¬ 
querda. Mas o que está fazendo indica 
claramente outra escolha. 

Ao fechar completamente as condi¬ 
ções para que se possa construir uma 
Frente que respeite o espaço de cada 
partido, o PSOL atua para inviabilizar 
a Frente. Indica que não quer ou não 
acredita na discussão para buscar um 
acordo de progra¬ 
ma que possa ser 
expressão das lutas 
sociais que ocorrem 
em nosso país. Um 
programa para mu¬ 
dar tudo isso que 
aí está, como recla¬ 
mavam as manifes¬ 
tações de junho e 
julho passado. Que 
possa ser a expres¬ 
são de um projeto 
socialista para o 
Brasil. Só isso ex¬ 
plicaria a atitude 
concreta de fechar a 
chapa presidencial 
sem nenhum res¬ 
peito pelos demais 
partidos com quem 
diz querer fazer a 
Frente. 

O PSTU irá à pró¬ 
xima reunião mar¬ 
cada com o PSOL, 
ainda imbuído da 
defesa da Frente de 
Esquerda. Mas alertamos para a neces¬ 
sidade de reversão desse quadro, para 
que haja uma possibilidade real de esta 
frente vir a se constituir. 


O PSTU defende que 
a campanha de uma 
Frente de Esquerda 
deva disputar os votos 
da melhor forma 
possível, mas sem 
abdicar da defesa das 
mudanças, profundas 
e radicais, que 
precisamos fazer no 
Brasil. 


Ao fechar 
completamente as 
condições para que se 
possa construir uma 
Frente de Esquerda 
que respeite o espaço 
de cada partido, 
o PSOL atua para 
inviabilizar a frente. 
Indica que não quer 
ou não acredita 
na discussão que 
busque um acordo de 
programa e que possa 
ser expressão das 
lutas sociais do país. 
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Venezuela: é preciso uma 
saída operária e popular 


Da redação 

U ma onda de protestos atinge 
a Venezuela desde o dia 4 de 
fevereiro. Os protestos, em 
sua maioria, são convocados 
pela Mesa da Unidade (MUD), que con¬ 
grega vários partidos da oposição de 
direita. O governo responde com mui¬ 
ta repressão. Pelo menos 22 pessoas 
já morreram e centenas foram presas 
pela polícia. 

Em nota, a Unidade Socialista dos 
Trabalhadores (UST), filiada à Liga In¬ 
ternacional dos Trabalhadores - Quarta 
Internacional (LIT-QI), explica porque 
não participa dos protestos: “não par¬ 
ticipamos dessas convocatórias e fize¬ 
mos um chamado para as pessoas não 
irem às manifestações desses partidos da 
burguesia porque suas bandeiras e seus 
objetivos não são os mesmos da classe 
operaria , mas encobrem , apoiando-se no 
descontentamento popular ; seu próprio 
plano de arrocho contra o povo e a favor 
dos empresários e das multinacionais ”. 

A UST também denuncia a repres¬ 
são do governo chavista e das “milícias 
bolivarianas” e exige a libertação de 
todos aqueles que foram detidos. 

GOLPE DE ESTADO? 

O governo Maduro denuncia a exis¬ 
tência de um suposto “golpe de Esta¬ 
do em desenvolvimento”, comparando 
ao golpe de 2002 que visava derrubar 
Hugo Chávez. 

No entanto, ao contrário daquele 
golpe, não existe hoje nenhum setor 
das Forças Armadas ou da patronal 
que esteja defendendo ou patrocinando 
qualquer tipo de golpe. Ao contrário, 
a federação patronal e até o direitista 
Henrique Caprilles, candidato da opo¬ 
sição de direita com maior votação nas 
últimas eleições presidenciais, fazem 
chamados para uma “solução pacífi¬ 
ca” da crise. 

A tese de “golpe fascista” de Madu¬ 
ro é na verdade uma cortina de fuma¬ 
ça. Não há golpe porque a burguesia 
venezuelana e as multinacionais ins¬ 


taladas no país estão longe de desejar 
isso. Isso porque estão satisfeitas com 
a política econômica aplicada nos últi¬ 
mos anos, enquanto os trabalhadores 
e a população pobre amargam uma 
situação econômica e social cada vez 
mais insustentável. 

CRISE NA ECONOMIA 

Apesar do alto preço do barril de 
petróleo, a Venezuela (quinto maior 
produtor de petróleo do mundo) en¬ 
frenta sérios problemas econômicos e 
sociais. No ano passado, o preço médio 
do barril de petróleo ultrapassou US$ 
100. No entanto, o país teve um cres¬ 
cimento econômico anêmico de 1,6%. 
O país, portanto, vive uma imensa con¬ 
tradição: aumento das receitas do pe¬ 
tróleo e baixo crescimento econômico. 

Apesar de ser um grande produtor 
de petróleo, o custo de produção de um 
barril na Venezuela é dez vezes me¬ 
nor do que o preço obtido no mercado 
mundial. Ou seja, a renda petroleira só 
vem beneficiando as multinacionais, 
a burguesia do país (especialmente a 
“boliburguesia”, empresários que se en¬ 
riqueceram com o chavismo) e aqueles 
que especulam com a inflação e com o 
câmbio desvalorizado. Para citar outro 
exemplo, só no ano passado, o setor 
bancário privado obteve um lucro de 33 
bilhões de Bolívares (US$ 5,2 bilhões). 

O resultado da política econômica 
é a desvalorização e perda de poder de 
compra dos salários, o aumento do cus¬ 
to dos serviços públicos e redução dos 
gastos do Estado com saúde e educação. 

Por outro lado, o pagamento do ser¬ 
viço da dívida, tanto nacional como a 
dívida externa, vem aumentando con¬ 
sideravelmente. Para 2014, a despesa 
com o pagamento do serviço da dívida é 
de 121,5 bilhões de bolívares (US$ 19,2 
bilhões). Só pra comparar, o orçamento 
da Educação será de US$ 8,7 bilhões de 
dólares; da Saúde US$ 4,7 bilhões e a 
habitação vai contar com aproximada¬ 
mente US$ 500 milhões. 

Como se não bastasse, a população 
do país tem sua renda consumida por 


uma inflação galopante, que chegou a 
56,2% em 2013. 

QUEM SÃO OS MANIFESTANTES? 

A grande maioria dos estudantes 
mobilizados é de jovens sem qualquer 
experiência política, desencantados 
com a corrupção da burocracia cha¬ 
vista. Mas a direção visível corresponde 
a líderes ideologicamente de direita. 

A maioria dos estudantes alimenta 
erroneamente ilusões nos partidos da 
oposição de direita, achando que eles 
lutam para acabar com a corrupção e 
contra uma suposta “ditadura comu¬ 
nista”. 

O problema é que nem Hugo Chá¬ 
vez, nem Maduro aplicaram qualquer 
medida “comunista” ou “socialista”. O 
chavismo é, na verdade, uma reprodu¬ 
ção do nacionalismo burguês. 

O chavismo nunca atacou a proprie¬ 
dade privada dos meios de produção. Ao 
contrário, ele está totalmente garantido 
na Constituição Bolivariana. Também 
não expulsou e nem expropriou o ca¬ 
pital estrangeiro. Sequer cogitou nacio¬ 
nalizar o sistema bancário e garantiu o 
pagamento da dívida interna e externa. 

As conquistas dos trabalhadores fo¬ 
ram alcançadas, ao longo deste período, 
à custa de duras batalhas. Foram greves 
e mobilizações que arrancaram as rei¬ 
vindicações dos patrões e do governo. 

É importante que se diga que não 
são apenas estudantes de classe média 
que protestam no país. No ano passado, 
uma longa luta de professores univer¬ 
sitários mostrou grande descontenta¬ 
mento. Trabalhadores da siderúrgica Si- 
dor e petroleiros também entraram em 
conflito com o governo. O movimento 
estudantil, dirigido por setores da direi¬ 
ta não fez mais do que aproveitar esse 
descontentamento generalizado com 
o chavismo e sua política econômica. 

UM PACTO CONTRA OS TRABALHADORES 

Na última semana, o governo Ma¬ 
duro realizou uma “Conferência pela 
Paz” com empresários e lideranças da 
oposição. Em pauta, estavam as “solu¬ 
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ções” para acabar com a crise. Lorenzo 
Mendoza, um dos principais empresá¬ 
rios do país, exigiu a formação de uma 
comissão pela “verdade econômica”. 
O governo aceitou prontamente. Pérez 
Abad, um representante da boliburgue¬ 
sia argumentou que “o socialismo não 
pode ser construído sem a participação 
de empreendedores privados ”. 

A reunião foi uma iniciativa do go¬ 
verno em alcançar um consenso polí¬ 
tico para pôr fim a crise. O que de fato 
está em curso é um “pacto social” entre 
chavistas e o empresariado para lançar 
uma ofensiva contra os trabalhadores e 
seus direitos. Pretende-se avançar nas 
medidas de austeridade econômica e 
social e despejar a conta da crise sobre 
as costas dos trabalhadores. 

POR UMA SAÍDA INDEPENDENTE 

A crise atual é expressão da dete¬ 
rioração econômica e social do país. 

Mais do que nunca, é preciso cons¬ 
truir um terceiro campo dos trabalha¬ 
dores, independente e socialista. Em 
todos estes anos, a maioria da esquerda, 
infelizmente, abandonou essa tarefa e 
passou apoiar o chavismo. Essa opção 
permitiu que a direita se fortalecesse 
e se apresentasse como uma opção à 
crise do chavismo. É necessário que a 
classe trabalhadora venezuelana entre 
em cena na crise política, contra o pac¬ 
to social de Maduro e dos empresários 
para lutar por um programa a partir 
de suas demandas concretas: salários, 
emprego, estabilidade, direito à greve 
e liberdade de organização sindical. 
É necessário romper com chavismo e 
construir uma direção revolucionária 
e socialista para a Venezuela. 
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Putin chega a região perto de São Petersburgo para acompanhar manobras militares 


Fora Putin da Ucrânia! 

Por uma Ucrânia independente e unida! 


RICARDO AYALA, de Kiev Ucrânia 

A revolução ucraniana con¬ 
quistou um primeiro triun¬ 
fo: a derrota do regime 
Yanukovitch que era a ex¬ 
pressão da opressão nacional imposta 
pela Rússia. 

Frente a isso, o reacionário go¬ 
verno de Putin, a serviço dos oligar- 
cas russos, desatou uma agressão à 
Ucrânia, utilizando-se de sua base 
naval na Crimeia de organizações 
paramilitares a serviço do Kremlin 
e do histórico e reacionário chau¬ 
vinismo Grão-russo (veja no Saiba 
Mais). Tudo isso feito em nome da 
“proteção” da minoria russa na Cri¬ 
meia. Mas esta ação desesperada de 
Putin não é mais do que uma reação 
à derrocada do governo fantoche de 
Yanukovich, capacho dos interesses 
oligárquicos do Kremlin na Ucrânia. 

Tampouco os trabalhadores ucra- 
nianos podem ter qualquer expec¬ 
tativa em relação ao imperialismo 
norte-americano e europeu para a 
defesa de seu país. Estas aves de ra¬ 
pina estão negociando com Putin seus 
próprios interesses de dominação na 
região. No mesmo sentido, a onda 
chauvinista patrocinada por Putin 
e seu bloco parlamentar na Rússia, 
para justificar a agressão à Ucrânia, 
se converterá em arma contra a pró¬ 
pria classe trabalhadora russa. Repu¬ 
diamos veementemente a agressão a 


Ucrânia e conclamamos a unidade 
dos trabalhadores russos e ucrania- 
nos Fora Putin da Ucrânia! 

A DIVISÃO DA UCRÂNIA ORQUESTRADA 
POR PUTIN 

Putin declarou que a derrocada 
de Yanukovich tinha sido realizada 
por um golpe militar anti-russo. Fez 
votar no Senado russo a autorização 
para utilizar tropas e 
intervir militarmente 
na Ucrânia, suposta¬ 
mente para defender a 
população russa que 
estaria em perigo em 
função do “golpe”. 

O parlamento da 
República de Crimeia 
elegeu como premiê a 
um político pró-russo. 

Serguei Axiónov decla¬ 
rou sua autonomia de 
Kiev e chamou as de¬ 
mais províncias com 
maioria russa a fazer o 
mesmo. Axiónov pediu 
a intervenção da Rús¬ 
sia para apoiar o seu governo autô¬ 
nomo na Crimeia. 

Imediatamente, deu-se a ocupação 
de Crimeia por tropas russas. Este é 
um claro ato de violação do território 
de um país oprimido por uma potên¬ 
cia regional. 

A derrubada do governo de Ya¬ 
nukovich pela ação das massas ucra- 
nianas foi um duro golpe nos interes¬ 


ses dos oligarcas russos. Para a bur¬ 
guesia russa, a submissão de Ucrânia 
representa a luta desesperada de uma 
burguesia exportadora de matérias 
prima e dependente economicamente 
do imperialismo para manter o do¬ 
mínio das ex-repúblicas soviéticas. 

A localização estratégica da Ucrâ¬ 
nia, cujo território abriga os gasodu¬ 
tos que levam o gás exportado pela 
Rússia até Europa, 
além das bases mi¬ 
litares como Sebas- 
topol na Crimeia, é 
a garantia de que 
a burguesia russa 
manterá sua secu¬ 
lar opressão sobre 
os povos da região. 
A estratégia decla¬ 
rada de Putin, de 
uma Rússia como 
“potência euro-asi- 
ática”, no plano in¬ 
terno significa re¬ 
pressão e um regi¬ 
me que não tolera 
as liberdades demo¬ 
cráticas. E na região, manter e apro¬ 
fundar a “prisão dos povos” da era 
estalinista e czarista, agora sob o 
domínio dos capitalistas. 

Putin afirma que a invasão da Cri¬ 
meia tem como objetivo a defesa da 
população de origem russa na região. 
No entanto, o Kremlin não diz nenhu¬ 
ma palavra sobre a população de ori¬ 
gem Tártara, barbaramente expulsa 


dá região por Stalin em 1944, e que 
retornou após o fim da URSS, além 
da população ucraniana que vive na 
Crimeia. A farsa de um referendo de 
independência imposto em uma re¬ 
gião ocupada militarmente representa 
uma agressão ao primeiro ato da re¬ 
volução ucraniana, o motivo real do 
incômodo do regime de Putin e do 
imperialismo. As negociações entre 
Putin e Obama sobre o destino da 
Ucrânia tem somente um objetivo: 
a defesa de seus próprios interesses 
à custa da população explorada da 
Ucrânia. 

Somente os trabalhadores ucrania- 
nos e a solidariedade internacionalis- 
ta, principalmente dos trabalhadores 
russos, podem garantir a continuida¬ 
de da revolução e a independência 
do país 

GOVERNO DE KIEV SUBMETE-SE 
AO IMPERIALISMO EM NOME DA 
INDEPENDÊNCIA 

O chefe da missão do FMI, Reza 
Moghadam, depois da conclusão de 
sua visita a Kiev declarou: "Estou po¬ 
sitivamente impressionado com a de¬ 
terminação das autoridades e o senti¬ 
do de responsabilidade e compromisso 
com uma agenda de reforma econômi¬ 
ca e transparência ”. A ocupação mili¬ 
tar russa na Criméia e a visita do FMI 
atuam como uma pinça que cerca e 
ameaça a continuidade da revolução. 

O governo provisório de Kiev é 
cúmplice de uma manobra contra- 


O governo provisório 
de Kiev é cúmplice 
de uma manobra 
contra-revolucionária 
entre Obama, União 
Europeia (UE) e Putin 
ao declarar que 
aceita o programa 
econômico ditado 
pelo FMI. 
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Trajetória do 
gás russo sobre 
a Ucrânia 

A Ucrânia ocupa uma 
posição estratégica 
no abastecimento de 
gás para a Europa. 

Boa parte dos 
gasodutos que saem 
da Rússia passam 
pelo território 
ucraniano. 



-revolucionária entre Obama, União 
Europeia (UE) e Putin ao declarar que 
aceita o programa econômico ditado 
pelo FMI. Plano este que descarregará 
nas costas dos trabalhadores a crise 
econômica resultada do roubo e da pi¬ 
lhagem da proprieda¬ 
de estatal realizado 
pelos oligarcas ucra- 
nianos. Oligarcas, 
diga-se de passagem, 
que são vinculados 
não só a Yanukovi- 
ch, mas também a ex- 
primeira ministra Ti- 
moshenko que tem a 
maioria no novo go¬ 
verno. 

O que mais coloca 
medo em Obama, na 
UE e em Putin é que 
avança na consciên¬ 
cia dos trabalhadores 
o fato de que sua luta 
e mobilização podem 
derrotar e derrubar governos. A mobi¬ 
lização fez desmoronar o sacrossanto 
acordo realizado entre a oposição com 
Yanukovsky para manter o regime 
em troca de antecipar as eleições. O 
acordo foi repudiado por queles que 
ocupavam a Praça Maidan. Agora a 
agressão russa é o pretexto para que 
o governo de Kiev, dirigido majorita- 
riamente pelo partido Pátria de Timo- 
shenko, firme pactos de submissão ao 
imperialismo, o que significará a uti¬ 
lização da dívida como instrumento 


de submissão do país e de profundos 
ataques à classe trabalhadora. 

A EXTREMA DIREITA 

No mesmo sentido, a agressão do 
governo de Putin ajuda a propaganda 
das forças de ultra- 
-direita que integram 
o governo - Slovboda 
(Liberdade) e Pravy 
Sektor (Setor de Di¬ 
reita). Defensores da 
agressão militar de 
Putin, afirmam que 
sua medida é uma 
ação defensiva con¬ 
tra os partidos fas¬ 
cistas. No entanto, 
a agressão de Putin 
e a violação da so¬ 
berania da Ucrânia 
não fazem mais do 
que reforçá-los. Es¬ 
tas organizações têm 
por objetivo impedir 
que a classe trabalhadora identifi¬ 
que seu principal inimigo: a burgue¬ 
sia ucraniana, russa e imperialista. 
Seu chauvinismo reacionário contra 
os “russos” seu antisemitismo e sua 
defesa dos colaboradores da barbá¬ 
rie nazista não tem outro objetivo 
senão dividir a classe trabalhadora. 
A ultra-direita e os neo-nazistas são 
agentes do imperialismo e tratam 
de direcionar os trabalhadores e o 
povo para que aceitem a submissão 
colonial às potências imperialistas. 


à União Europeia e ao FMI em nome 
do nacionalismo! 

A agressão de Putin à Ucrânia re¬ 
força sua propaganda reacionária e 
esconde o verdadeiro fato de que, ao 
integrar um governo que se atira nos 
braços do imperialismo, estas organi¬ 
zações demonstram que seu “nacio¬ 
nalismo” não resistiu aos “encantos” 
do capital financeiro. 

Somente os trabalhadores e sua 
unidade internacional podem garantir 
a independência da Ucrânia e a luta 
contra as subalternas quadrilhas bur¬ 
guesas que estão vendendo o país. 

Diante do ataque das tropas russas 
e do saque que o imperialismo pre¬ 
para por meio da submissão do novo 
governo, é necessário construir uma 
saída independente, da classe ope¬ 
rária, que enfrente a agressão russa, 
mas ao mesmo tempo combata os ata¬ 
ques imperialistas. Que lute por uma 
Ucrânia independente e unida que só 
pode ser conquistada através da ex¬ 
propriação dos oligarcas e corruptos. 
Para isso, é necessário um governo 
dos trabalhadores e do povo baseado 
em suas organizações democráticas. 

• Fora as tropas de Putin! Não 
à divisão da Ucrânia! 

• Pela verdadeira independên¬ 
cia da Ucrânia: fora Rússia e 
o FMI! 

• Por uma Ucrânia independente 
e unida, com um governo dos 
trabalhadores e do povo. 


Saiba mais 


O chauvinismo grão-russo foi 
um termo utilizado por Lênin em 
várias de suas obras, como “Acer¬ 
ca do Orgulho Nacional dos Grão- 
-Russos”, e significa a imposição do 
nacionalismo Russo sobre as outras 
nacionalidades eslavas ou tártaras 
próximas do seu território. Lênin 
criticava a opressão realizada pelo 
Império Russo sobre nações como 
Polônia, Ucrânia, entre outras. To¬ 
das eram parte do império czaris- 
ta. A opressão as outras naciona¬ 
lidades se manteve durante a era 
stalinista. Nessa época, segundo 
um censo soviético realizado em 
1979, a URSS era composta por 102 
nacionalidades. A burocracia sta¬ 
linista tentou extinguir culturas e 
idiomas das minorias nacionais da 
URSS. Muitas vezes, recorreu às 
prisões, deportações e a repressão 
policial para promover a “russifi- 
cação” da URSS. 



Diante do ataque 
das tropas russas 
e do saque que 
o imperialismo 
prepara por meio da 
submissão do novo 
governo, é necessário 
construir uma saída 
independente, uma 
saída da classe 
operária 
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Secretaria Nacional de Negras e Negros do PSTU 

E stamos na reta final da prepa¬ 
ração do I Encontro do Setorial 
de Negros e Negras da CSP- 
-Conlutas. País afora, ativis¬ 
tas dos movimentos negro, quilombola, 
sindical, estudantil e popular estão rea¬ 
lizando debates, palestras e atividades 
para garantir a presença das delegações 
na atividade que ocorrerá no dia 23 de 
março, no Sindicato dos Metroviários 
de São Paulo. 

O Encontro tem como principal obje¬ 
tivo organizar uma reposta unificada que 
alie as lutas gerais dos trabalhadores e da 
juventude com as demandas específicas 
do povo negro, através da elaboração de 
um plano de lutas que contenha reivindi¬ 
cações de “raça e de classe”, ou seja, de 
combate tanto à exploração capitalista 
quanto à opressão racista. Neste sentido, os 
participantes também irão discutir como 
aprofundar a organização nas entidades 
filiadas à CSP-Conlutas e na própria es¬ 
trutura da central. 

O Encontro terá sua primeira grande 
atividade ainda no dia 21 de março, em 
um ato que celebrará o Dia Internacional 
de Combate ao Racismo - instituído em 
homenagem aos mortos no Massacre de 


Shaperville, em 1960, na África do Sul, 
para o qual iremos contar com a presen¬ 
ça de companheiros sul-africanos que 
estiveram envolvidos nas lutas durante a 
Copa de 2010. 

UMA COPA QUE JOGA 
A FAVOR DO RACISMO 

Realizar este Encontro, que ocorre no 
mesmo fim de semana do Encontro do Es¬ 
paço Unidade de Ação, tem uma enorme 
importância para a luta contra o racismo. 

Afinal, se é verdade que o desvio de 
dinheiro público para os megaeventos, a 
FIFA, os empresários e banqueiros tem 
significado o confisco de direitos bási¬ 
cos para todos os trabalhadores e jovens, 
também é inegável que isto só tem feito 
aumentar o racismo e o abismo que sepa¬ 
ram a elite dominante da imensa maioria 
de negros e pobres. 

Desde que se ouve falar em Copa, o 
que vimos foram remoções, despejos e 
ataques contra comunidades e popula¬ 
ções majoritariamente negras (inclusive 
quilombolas). 

Além disso, e ainda pior, são casos 
como os de Amarildo, Jean, Douglas ou 
dos jovens acorrentados a postes no Rio de 
Janeiro. Todos eles “lembretes” constantes 
do verdadeiro genocídio e do projeto de 
higienização étnico-social que corre sol¬ 
to em um país onde um jovem negro tem 
135% mais chances de ser assassinado do 
que um branco. 


Tudo isso, a depender dos planos do 
governo Dilma e seus aliados e benefici¬ 
ários, só irá se intensificar com a Copa. A 
começar pela criminalização da pobreza e 
dos lutadores, como temos visto ato após 
ato. Mas não só. Uma asquerosa camise¬ 
ta feita pela Adidas é exemplar de outro 
subproduto desta história: a ampliação do 
turismo sexual que tem entre as mulheres 
negras suas maiores vítimas. 

É PRECISO, E POSSÍVEL, VIRAR O JOGO 

Assim como nos demais setores da 
sociedade, particularmente a partir das 
Jornadas de Junho, situações como estas 
não têm ocorrido sem resistência e luta. 

Uma insatisfação que cresce na mesma 
proporção que a percepção de que o gover¬ 
no petista, apesar de suas infindáveis pro¬ 
messas, há muito abriu mão de promover 
políticas que, de fato, ataquem o racismo 
e seus efeitos, já que sua prioridade é exa¬ 
tamente a satisfação dos interesses daque¬ 
les que mais lucram com a discriminação 
racial: os empresários, os banqueiros, os 
latifundiários e, agora, a FIFA. 

Lamentavelmente, apesar disto, o PT 
e seus aliados ainda têm enorme influên¬ 
cia sobre o movimento negro organizado, 
tendo cooptado um amplo setor de seus 
dirigentes e ativistas para seu projeto ne- 
oliberal. Este tem sido um dos principais 
obstáculos para nossas lutas. E, por isso, 
uma das tarefas fundamentais do I Encon¬ 
tro é oferecer uma alternativa para que 


negros e negras se organizem de forma 
independente dos patrões e do governo e 
em estreita aliança com os trabalhadores, 
a juventude e os demais setores oprimidos, 
como os LGBTs e as mulheres. 

NEGRA É A RAIZ DA LIBERDADE! 

Nós da Secretaria de Negros e Negras 
do PSTU temos enorme orgulho em estar 
participando da construção do I Encon¬ 
tro, pois temos certeza que ele significa¬ 
rá um importante passo na luta por uma 
sociedade mais justa e igualitária. Afinal, 
o combate ao racismo é parte fundamen¬ 
tal da luta contra o capitalismo e, como 
já disse Marx, “o trabalhador branco não 
pode ser emancipado onde o negro é es¬ 
tigmatizado”. 

Por isso, convidamos você a tomar 
partido, e organizar conosco a luta de 
raça e classe pela nossa verdadeira liber¬ 
dade, pela construção de uma sociedade 
socialista! 


COMO PARTICIPAR 
DO ENCONTRO? 

Para maiores informações sobre 
como participar do Encontro e os 
valores da taxas acesse o site da 
CSP-Conlutas: www.cspconlu- 
tas.org.br e clique no banner do 
I Encontro Nacional de Negras e 
Negros e siga as instruções. 


Negros e negras 

Um encontra para virar 
o jogo contra o racismo 


21 de março: ANEL realiza 8 3 Assembleia Nacional 


LUCAS BRITO, de São Paulo 

A partir das mobilizações de 
junho, vivemos uma nova 
situação no país. Em 2013, 
milhões tomaram as ruas, 
em especial a juventude, para derrotar 
o aumento das tarifas do transporte 
público. Fomos vitoriosos. Mas como 
dissemos desde o início, “nunca foi só 
por 0,20 centavos”. 

2014 não é diferente. No ano da Copa, 
os trabalhadores e a juventude continuam 
em luta e mostram o caminho, a exem¬ 
plo da vitoriosa greve dos garis. A ANEL 
é parte dessa história. É por isso que a 


juventude do PSTU, que desde 2009 acre¬ 
dita nessa entidade, chama a participa¬ 
ção na 8 o Assembleia Nacional da ANEL 
que será realizada no dia 21 de março em 
São Paulo. Esse será o lugar para por em 
marcha as campanhas nacionais que a 
entidade já aprovou. 

COPA PRAQUEM? BRASIL COM 
DIREITOS,SAÚDE E EDUCAÇÃO! 

Vamos questionar a quantidade de in¬ 
vestimento para o megaevento, as 250 mil 
remoções e todas as injustiças da Copa. 

LUTAR NÃO É CRIME! NÃO A 
CRIMINALIZAÇÃO DOS MOVIMENTOS 
SOCIAIS! PELA DESMILITARIZAÇÃO DA PM! 


Após 50 anos do golpe militar, sob 
a democracia dos ricos, as liberdade de 
mobilização e organização estão sob 
ataque. Somos contra o AI-5 da FIFA e 
defendemos o fim da PM. 

QUE CONTRADIÇÃO! TEM DINHEIRO PARA 
A COPA, MAS NÃO TEM PRA EDUCAÇÃO 

10% do PIB já! Educação pública 
e de qualidade para todos! É hora de 
denunciar a falta de investimento em 
educação e o Plano Nacional de Educa¬ 
ção aprovado no Senado abrindo pos¬ 
sibilidade de transferência de recursos 
públicos para as instituições privadas. 

A juventude que luta e sonha tem um 
encontro marcado com o futuro. Cha¬ 


mamos a juventude do 
PSOL a estar presente 
na 8°Assembleia Na¬ 
cional da ANEL para 
expor suas polêmi 
cas, programas e 
concepção de mo¬ 
vimento. Estamos 
convictos de que 
a juventude que 
luta por seus 
sonhos no Bra¬ 
sil e no mun¬ 
do ganhará 
muito com a 
nossa unida¬ 
de. 















